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FAZENDAS í MODAS 
CONFECÇÕES t ROUPAS BRANCAS 

fíUA OE SÃO BENTO, 72 - CfiiXA.58? 
reLEPMONE.ioes   = SÃO PAULO 

Imporíaníe Liquidação Annual 
&<^llk     Só duranfe o mez de Oufubro 

Reducçõfs consiücraveis em todos os arti- 
gos de nosso incomparavel stock. como sejam: 
^ TECIDOS DE SEDA. LÃ E ALGODÃO. ROU- 

PAS BRANCAS E BLUSAS.   RENDAS   BOR 
DADOS E GALÕES  

Veslidinhos  poro  meninos  —  Terninhos   porá   meninos 
ARTIGOS   PARA   CAMA   E   MESA 

Linhos   e  cre(onne3.    paro  lençóes   e  fronhos.    morins. 
otoolhodos.  sjuardonopos e guorniçõcs   com   20 o|0 de 
abotimenfo. 
COLLETE5   paro    senhoras   e    meninos      -    Modelos 
commodos  e clei;fln(es. 

ARMARINHO - CONFECÇÕES - NOVIDADES 
Tudo a    preços   reduzidi^^imos 

Abahmf nfos   nunco   vistos ! .' f 5ó duraníe esfe mez \ \ ! 
Ineiíualavel    occasião    parj    acquisíção   de   enxovaes 

GRANDE ATELIER  DE   COSTURA 
Esmerada  confecção de  vestidos phantasias 

e  costumes    "tailleur... 
Não   percam  tão   excellente   opportunidade! 

APROVEITEM I ! VENDAS SC   A DINHEIRO 

1" "Au Palais Roral" 
7z. jj j j. aaro   •••    min j \ BEIITO, 72 

( Enfre    Praço    Antônio   Prado   e    Largo   5.   Benlo) 

Caixa Postal, 587       S*   PAULO      Telephone,   1.069 

J. MORAES íSt Cia. 



ARTIGOS ELECTRICOS !UotfioUU 

Ferros de Engommar 

22^ 2^3 

FOGAREIROS 

30^ ^^j 

EL BOILO 
Para aquecer ou esterilizar água 

VENTILADORES  e outros  artigos  de electrícidade 

■   .    :^ 

Recebemos grande variedade 
das acreditadas 

GELADEIRAS 
AMERICANAS 

de 70$000 a 400$000 

Visitem nosso Meledmenlo 

RUA BOA VISTA N, 36-A 
S. PAULO 



I 

(Conselhos 

Noi aos INOIVOS 

Nao ínstalleis a vossa casa 

sem primeiro fazerdes uma 

visita a -A RESIDÊNCIA,. 

á Praça da Republica N* 4 

[om nu bem Ullada e o aur de vossa ooíva toeis o Paiaizo em plena Vi ^ 
DIALOGO ENTKE NOIVOS 

A ié que,  emíim.   querida,  chegou o dia de  nossa grande Felicidade 
Sim,  qrande,  completa,  absoluta felicidade,   pois  tivemos    a    ventura 

de escolher os moveis  d   A   i\ESIDt,\'ClA,  sólidos e confortáveis 

O  bom  gosto,    a    solidez   e   o   conforto   acompanham   os   moveis de 

"H RE5idEncia„   -  Praça da Republica, Q 



Cem  réis  de  brisa! 

Parece um paradoxo,   mas não ei 

Com 100 réis de eleclricidadc 
pode-se lazer funecionar um ventilador 
de 12" durante 4 horas. Cem reis 
proporcionarão uma noite Iresca e agra- 
dável    na    maior   sala   de   vossa  c isa 

O ventilador electrico é uma das 
muitas commodidades <\v i]ue podeis 
tjo/.ar no verão, se vossa casa ; s- 
suir   installa(,ão   eiectrica. 

C")   verão se approxima :   não   per- 
caes   tempo!    Sede   previdente    instai 
lando  um  DL1 mais  ventiladores  electri- 
cos  em   vossa   residência. 

D,- l> rocure mlormaçoes no r.scnp- 
torio Central da lhe São Paulo fram- 
wav. Li^íiit & Power Company. Ltd.. 
no Prédio Wartinico. Pra^a Antô- 
nio   Prado. 

ESAALTEv 

QIVA 

LUSTRftR 
EEnBELLEZflR.5UnHfl5 

Nas perfumarias, pharmacias e nas casas 

LEBRE. ALLEMÃ. 
::     EDISON     :: 
Dep.: Caixa 460 - Teleph. 4158 

Agua Oxygenada Americana 

»I06EKl0 

Enlrc os preparados o "blOGENIO... é de um valor 
indiscutível, sendo a única Água Oyxyentida AmerL-ana. 
que não ataca o esmalte dos dentes nem as obturat,ôes 
a ouro. Cura cortes, chagas, queimaduras, inflamma^òes 
da  garganta. Sem    rival    na    hygienc    da    bocea. 

Nas assaduras e irritações da pelle      irTAITíTA 
   Usac o Talco Royal     j[*Z~iíéll 

VENDE-SE EM   TODAS  AS   FHARMACIAS E DROGARIAS 

( 

e 



Tinoco Machado 
&C0 Rua Libero Badaró, 52 

~~—,~—~——————      (l.o  andar] 

Telephone, 355» 
^ÁO  PAULO 

Únicos Agentes neste Estadc 

Brasileira 
Ypiranga 

Paulista 
Colombo 

Bicho 
PeQvieriLas 

e demais pro- " 
duetos da l[3„ do i de MM 



"A Meíropole,, 
Tapeçaria 
e  Moveis. 

Visitem  a exposição 
de    MOVEI*. 
DE-CORAÇÓE-S    e 
MOBÍLIAS 
E,STOFADA*. 

GRANDE  sorlimenlo  dt- pànno  para BILHAR, 
FELTRO,   cortina de   renda    e   filo   bordado, 
lapetes  e  mais  artigos  do  ramo   ° °  Lona  e 

brim   para    capotas   e   capas    de  automóveis      rabri- 
cação e reformas de mobílias esloladas, colchões, ele, 

Ernesto Marino 
<aCia. isoe 

27, R.\ia da Boa Vista, 27 

i 

UM medico in^jlez fleabd de publicer o resultado 
díis pesquizas qut' lez para saber porque as 

mulneres são mais bomías que os homens r.ssüs 
•nvestigações foram feitas sobre 1 .fKXl mulheres per- 
tencei.fes a ra(,as e povos os mais diversos do mundo 
inteiro e levôram o aulor ã conclusão de que as mu- 
lheres devem a sua bellczo ao pouco esforço phvsico 
que   fazem 

O  Irabciiho   inlcliectual,   as   prroecupa^ões  dos   ne- 
gócios,  exercem   uma  influencia  real   e  prejudicial   sobre 

a belleza, Para sustentar sua lhese. esse medico cila 
um   exemplo   typico. 

Nas indias inglezas ha uma tribu a dos Zaros — 
onde os papeis complicados da nossa sociedade es- 
tão invertidos, i: a mulher que pede o homem em 
casamento, é ella que dirige a nãu do Estado, oceu- 
pa os empregos públicos, sustenta a familia. emquanto 
o homem nada tem a fazer senão passear. Kesulto- 
do ; os homens da tribu dos Zaros são mais bonitos 
e  as  mulheres mais  íeias. 

AUTO-GERAL 
Ciçrln     Pr-3/4n     Successor   da   secção de vendas   da 
V>dòòlU    rfdUU    Cia    GERAL   p,;   AUTOMóVEIS 

Accessorios   para   Automóveis 
Acceita  pedidos  do   Interior 

Endereço Telegr.:    Autogeral    Telephone, 3706 

R. Barão de Itapetininga. 17 -S. Paulo 

» 



SenHoritas!! 

CUTIS FINA, MACIA E AVELLUDADA 
SO    SE   OBTÉM   COM   O   USO   DO 

CREME 5UZETTE.  

Casa Ideal Ü 
< o 1 

-o- 
TELKPHONE   N.  4164 

H. VABO & Cg 
Agencia de Loterias :: 
:: Commissões e Descontos 

A  casa que  offerece  mais  con- 
forto  aos   seus  clientes  o o o 

Rua de São Bento, 41-A 
  SÃO  RAULO   

VISITEM 
a exposição permaneníe de: 

1 UmillOS   (^e   mármore  e   graniio) 

Esfaíuas, 
Vasos, Cruzes, 

e  tudo   que  diz respeiío á 
arte funerária, 

na acreditada 

M armorana 
——r |^ 

1 avolaro 
Grande Prêmio e Medalha  de   Ouro  nas 
Exposições de Milão-1911   e  Koma-1913 

Deposito   de Mármores 

Rua da Consolação, 98 
Teleph. 963        Caixa, 867 

M. Tavolaro 
Importador 



Companhia Paulista 
Mi Eiectricidade     :: 

REPRESENTANTES   DA 

HügEmEine   ElEktcizitâtB   BeBElischaft-BErlim 
Teleph.    1062    ::   RUÂ  S.  BENTO      ::    Caixa,   459 

MOTOKF:5   ::   TRANSFORMADORES   :: '-í*0^  ^ 
MATERIAL   PARA    LINHAS    DE    ALTA OT^MH^f» 
TENÇÃO  :^======^ 

^   INSTALLAÇÕES EM Cl-    ^ 

^    DADES  E  FAZENDAS    ^ 

CENTRO TELEPHONES :: TELEPHO- 
NES BERLINER :: PIOS E ISOLA- 
DORES - 

Lâmpadas   "AEG-NITRA" 
consumo   '/a  Walt   por   vela 

ÚLTIMOS   TYPOS 

50    velas consumo     25  watl 

11T1 1 

100 
200 
400 
600 
1000 
2000 

50 
100 
200 
300 
500 
1000 

Reduzem sua canta de luz 
á metade — 



REVISTA   Dt;   MAIOR   CIRCULAÇÃO 
NO ESTADO DE S. PAULO 

N         YWIII                                                          PUBLICAÇÃO   QUINZENAI. 
' Um' '                                                      D.reclor-Proprielorio. GELASIO PIMENTA Anno  11 

S-   Paulo,   16 de  Oulubro de   1915                   Assignotnra :   Anno   105000 Num. avulso 600 réi.« 
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hcanica íem    a honra  de 
o c c u p a r-se   de 
Olavo    Bilac,    o 

delicioso poefa que lodo o Bra- 
sil admira e estima. 

A cidade recebeu-o como se 
recebe o hospede illustre a quem 
muifo »e quer, e o jornalismo, á 
sua chegada, sonorisou o ar com 
uma philharmonica de adjeclivos. 

As homenagens que ao de- 
pois se seguiram a um dos 
maiores escripfores do nosso 
fempo, os carinhos, o enfhusias- 
mo com que a sua figura, emi- 
nenlemenle sympathice. foi rece- 
bida no velho femplo de São 
Francisco, o calor das palmas 
com que uma assistência fina e 
distineta o premiou no Conser- 
vatório. — depois de ouvil-o re- 
citar os seus versos de oiro — 

tudo foi uma glorificação ao poeta e ao escriptor. 
que por seus pontos de vista, patriotismo, estylo e ma- 
neira de arte se tornou, de ha muito, uma das mais ele- 
vadas expressões do gênio brasileiro. 

Amar os grandes poetas é coisa natural em qual- 
quer paiz do mundo. O espirito e o coração têm 
sempre uma ordem de sentimentos para o que lhes 
liansmitle os seus sonhos de artista, a porção de en- 
cantos da sua sensibilidade. Mas. levar esse amor até 
ao alvoroço febril, á anciã de júbilo, ao infinito enter- 
necimenlo. isso é que não é natural cm qualquer paiz 
tio mundo: e Bilac conseguiu produzir tal pheRomcno 
na alma brasileira. Certo é que foi elle quem prepa- 
rou, com a sua alta obra civilisadora. esta atmosphera 
excepcional em que tem vivido. 

Do seu individualismo, bem orientado e bem exe- 
cutado, a sociedade do nosso tempo, não toda. mas 
parle delia, tem aproveitado as formulas móis rigidas 
e mais perfeitas — colar de diamantes com que se apre- 
senta nas manifestações em que a cultura entra como 
elemento indispensável.     Em qualquer outro homem de 

pensamento, só isto bastaria para satisfazer a sua sêdr 
de gloria c tornar-lhe o outonísmo da vida uma dessas 
plácidas existências de  perpe'uo  contentamento. 

Em Bilac. porém, á maneira que os annos rolam, 
faz-se uma efflorescencia de novas energias, de novas 
aspirações, e de todo o seu ser parece emergir de um 
grande  banho de luz para as concepções mais altaneiras. 

Agora mesmo elle desceu do seu pedestal de glo- 
ria para se envolver na grande alma das multidões. 
A epocha nefasta que o Brasil tem atravessado arran- 
cou-lhe da alma patriótica um grito de suprema dôr. 
Esse grito echoou. ha poucos dias. na Academia de 
Direito, quando falava aos moços, e foi como um vi- 
brante clarim, tocando a reunir, dando o signal de pe- 
rigo. E' aue na alma do maravilhoso artista se fez o 
tenebroso e immenso receio de vêr a Pátria envolvida 
no redemoinho da anarchia que lavra por Ioda a par- 
te e ameaçada nos seus mais augustos destinos Ao 
passo que na Europa os povos em luefa dão o mais 
alto exemplo de coragem c de civismo, aqui. no Bra- 
sil, o scepticismo avassalou as consciência», debilitando 
as mais fortes energias Sem insfrucção primaria, ce- 
lula meler da organisação social, sem amor- ó lingua 
que todos falamos e que é a mais alta aílirmação da 
existência da Pátria, sem instrucção profissional, sem 
organisação de trabalho, sem capacidade moral e ma- 
terial para o cumprimento do dever cívico, este paiz 
perecerá sob a tutela exlrangeiro, si um forte movi- 
mento nacionalista se não operar desde já, despertan- 
do as energias adormecida». 

Bilac, numa hora de graves apprehensões, viu ni- 
tidamente o esphacelamento do amado Brasil, e a sua 
alma solTreu. fremiu da mais intensa dõr. O que elle 
disse á mocidade da Academia é um hymno de revolta 
e ao mesmo tempo um appello em favor da nacionali- 
dade. O grande poeta falou como um vidente, e o 
ccho das suas palavras já atravessou o paiz inteiro, 
sacudindo-o em nevrose» de enthusiasmo. O próprio 
ministro da guerra se associou ao manifesto luminoso 
do insigne brasileiro. 

Resta agora que á volta da sagrada bandeira do 
poefa se agrupem todos os brasileiros dignos e reali- 
sem a obra daquelle alto pensador, que é marchar 
para deanle, reefilineamente. com a serenidade imper- 
turbável dos povos que têm a consciência da sua missão. 
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A REPRESENTAÇÃO DA  'AIDA,, AO AR LIVRE 

AH,r((o i de tamarntçs, á sombra  dos  bambus,   durante  a  reprcscnfai;ão da   '*AÍda_   no  Parque  Antarctica 

.Wesmo porque quflndo •são recebi- 
das a forceps cus^m aos paes os 
olhos da   caro. 

Os russos têm por habito re- 
ceber os hospedes amivíos ofTerecen- 
do-lhes  pão  e sal. 

A olíerla russa relembra o sal 
Mtico que caractensava o espirito 
'ithemcnsc de outrora. A historia 
não nos conta como os russos re- 
cebem os hospedes não desejados, 
mas os factos actuaes deixam perce- 
ber como obram neste caso. Na 
guerra europêa. os russos têm rece- 
bido os seus inimigos allemães com 
explosões de enxofre, carvão e sali- 
Ire. A pólvora é o sal da inoppor- 
tunidade  na   Rússia. 

O nome scientifico do sal é 
chlorclo de sódio, mas na sua mo- 
déstia caseira elle c denominado sal 
de cosinha E" tão indispensável na 
economia domestica como na orgâ- 
nica.     Não  ha  acepipe sem sol. 

Pois no angu em que a Europa 
convulsivamente se remexe o sal de 
cosinha teve opportunidade de paten- 
tear o valor inestimável da sua exis- 
tência, afé quando os heróes aíTron- 
fam a morte. Com sal viviam e com 
sal não morrem, quando são feridos. 
O dr. Wallich fez á Academia de 
Sciencias de Paris uma communicação 
mostrando que o sal pode í-upprimir 
a suppuração nos ferimentos de guer- 
ra       O  seu intuito  era  evitar  toda   a 

irritarão nas feridas e por isso se 
lembrou em boa hora do modesto 
sal de cosinha. que os nossos teci- 
dos supportam  bem. 

Elle conhece a lei da fherapeu- 
fica affirmando que o organismo hu- 
mano tolera bem os remédios que 
abriga e repelle como tóxicos os que 
nunca viu. Elle não gosta da estry- 
chnina. por exemplo, como não gosta 
de  novidades. 

Sabedor disso, e mais que a 
solução do cbloreto de sódio tem 
acção hypertonica, já aproveitada nas 
injecções de água de mar. o dr. Wal- 
lich foi bem inspirado e bem suece- 
dido recorrendo á preciosa gemma 
que  é  o sal. 

Outro ãspeclo dos tomaroles abrigados á sombra  dos bambus 



-fÊb^: -CIGARRA. ã1 

F,XPFDIENTE D' A CIGARRA 
REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 
SO  ESTADO  DE   S.   PAULO 

DlRECTOR   PROPRILIARIO 
GELÀSIO   PIMENTA 
•   #   * 
Rcdacçào.  RLA  DIREITA, v 
OÍT.cmav   RIA CONSOLAÇÃO. 

COl.LAliORAÇÀO. Trndo ^ um grande 
nuintro de collaboradorcs effcthvos, enlrr 
os quar? sr tontrtin alguns dos nossos me- 
lhores poelas e prosadores. -1 ( iffarra so 
publicará trabalhos de outros aut lores quan- 
do   solicitados   pela   redai',*1" 

CORRESPONDÊNCIA Todo a correspon- 
dência relativa a redüci,ãoou adminislra^ão 
d A Cigarrei deve ser dirigida ao seu dirc- 
ctor- propnclano Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada   a   Rua   Direita.    5^,  S     Paulo 

ASS1GNATLRA5 As pessoas que tomarem 
uma assignalura annual d .-1 C iiiarm. des- 
penderão apenas IOSOOO. com direito a re- 
ceber a revisla até Vi de Novembro de 1916, 
devendo a respectiva ii.iportancia ser envia- 
da cm carta registrada . < om valor dei lara- 
do.   ou   vale   postal 

VENDA AVULSA NO INTERIOR Tendo 
perto de +O0 agentes de venda avulsa no 
inferior de S. Paulo e nos Estados do Nor- 
le c Sul do hrasil. a administração d .4 Ci- 
fí/irro resolveu, para regulansor <> seu ser- 
viço, suspender a remessa da revista a Io- 
dos os que estjverem em atra/o, sem exce- 
pção de pessoa alguma A administração 
d" A Cigarra so manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas tontas no dia i 
de   lada    me/ 

AGENTES DE  ASSIGNATURAS     A adm,- 
mslração d A Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S Paulo e nos 
Estados que so remetterá a revista aos as- 
signanles cujas segundas vias de recibos, 
destinadas a redacção. vierem a», ompanlia- 
das   da   respectiva   importância 

ASSIGNATURAS TERMINADAS A todos 
os assignantes cujas assignaturas ja termina- 
ram, e que não as reformarem ate o dia ^1 
deste me/, suspenderemos a remessa d A 
Cigarra. 

ARTES E ARTISTAS 

b( 

bi 

i ma. senluirita Volc Erminío. diplomanda do Conservatório Dramático e Mu- 
sual de S, Paulo, onde se tem dislinguido bnlhanlemenle no curso de piano 
do  professor  Agostinho  Canlú, 

.j£>- 

Laissis da Eciencia 
05ÀL é uma gemma preciosa pi- 

ra a nossa economia e por isso, 
quando vem da (erra. é conhecido 
pela denominação de salgemma. Faz 
parte infegranfe do sangue, a que 
dá plasticidade, e do leite materno, 
pelo qual  a  creança. apenas nascida. 

recebe-o. sapidificando o primeiro 
tílimenlo Se os pães do recemviri- 
do sobrepÕem-se á sua vontade, ain- 
da por desabrochar, e o levam o 
tgreja para se fazer christão. o pin- 
polho tem de acceitar o sal na bocea. 
no    peito,    na    nuca    e    na     moleira. 

Porfim. lavam-lhe a cabeça numa 
salmoura pouco christãn, cuja virtude 
na pia beplismal não poude resistir 
ao pó dos séculos e á corrupção 
i.onsttinle pelas impurezas de tantas 
cabeças innocentes e de tantas mãos 
sacrosantas. E. ao que Darerp, o 
.svmbolismo da salmoura pretende Ta- 
zer com que a carne do innocentc 
não se corrompa mais farde nas ten- 
tações  do  peccado. 

Seja    como  fôr,   as  creanças  |á 
nascem     salgadas   e    salgadas    são. 



-C1C.AKKA — M-- 
Ahí,.\\  os  senhores que 

uni  dos   meus   maiores 
encantos  é  ir  fazer o- 
iho  á   fialzac  no   Vio- 

duclo.   para  analvsar    (ypos   de   nor- 
rnalisla? (|ue vão ou \ollatn da fi.scola ? Quasi scrnpre 
r ã farde que ris vejo passar, em bandos, L omo an- 
dorinhas. Vão-se os meus olhos a olhar para eüas e 
ao cabo fico-me a sasmar e di^o que a síra^a de Deus, 
espalhando lanla bcllcza pelas diíTerenfes mulheres do 
mu mio. em nenhuma poz maiores fhesouros de harmo- 
nia   como   riíi   mulher   pouhsla. 

As argentinas, ns iiriiyija\as. as chilenas, as poiíu- 
i^uezos. as espanholas, ^s Irancezas. as italianas, po- 
ilem impressionar, emocionar, deslumbrar. Mas ne- 
nhuma dellas deixa de offerecer á visão apurada do 
estheta um moluo para que elle encontre nas adunra- 
wis   portões  dos   seus   enc/infos uma  talha, pequena   ou 

As normalístas :: 

grande,     que     o    U-\ 
i)ella5 

Ao passo que, 
|)i/arrantenle ai alv-i 
mira de lanios. i oi I 
'udo   nella   é expres' 

i     considcTal-as    dese^ualmente 

in>(,a  pnulisfa.  a  obra  prima  é 
Ondulações    de    contornos,    li" 

;■    palpebras.    pureza    de    oval, 
e   nsume    uma    existência   que 

tanta   e   irradia. 
hem pôde <u ontecer que este meu enlhusiasmo 

se)a o do ^re^o dennle de agradáveis exteriores. Mas 
M:nda não encontrei quem me convencesse de que, 
prlo porte, pelo yesto. pelo aiular. por tudo o mais. a 
mulher  extrangeira   supptaníe  a   mulher   patrícia. 

As normalístas, enláo. são o claro espelho da 
ra(,a. C^uando eüas passam de cabeia nua. os livros 
sob os bravos, rindo oito. chalrando. seiíredando. é 
um especfaculo que acelera os ryfhmos do coração c 
p."te   no   espirito   scismas   profundas. 

Os   rapazes    Rcam    num    exfasis. 
Alguns, os mais ousados, dizem-lhes madriííaes 

balofos. Eu. por mtnh.i vez. como já tenho cabellos 
brancos, si^o mentalmenle a esteira dos seus passos, 
limito-me a sorrir, pois vejo somente na normalisfa o 
^ermen da professora idenl. daquella a quem a família 
terá de confiar as suas esperanças, o seu esteio fu- 
turo. P. ponho-rne então a descer á raiz dos coisas e 
a pensar nas transições da vida. Aquella moço que 
o»  meus olhos  sem  palpebras   seguem,  é agora o des- 

do Estado, enlre creanci- 
nhas para as quaes pas- 
sou a ser a professora. 
a ami^a. a mãe cari- 
nhosa. 

Por isso. gos- 
to de ver passar 
as   normahsfas 
no  Viaducto. á 
tarde,  em   ban- 
dos,  como   an- 
dorinhas, h cla- 
ro     que    neste 
prazer    enlra 
tão    somente   a 
preoc c u paç Õo 
espíi itiml de um 
anaKsta  de   al- 
ma,  e    tão    in- 
tenso,    que   ás 
vezes    me   dou 
no   trabalho  -- 
doce   trabalho 
que   elle   é !  —  de 
as   seguir,  de   lhes 
surprehender o 
c o n versa,    vivaz. 
p<ttoresca,     quasi 
sempre  cortada  de 
risos, de   griíinhos 
nervosos,    de    pe- 
quenos   nadas   en- 
cantadores. 

Não tratam de 
p rob lemas trans- 
cendentaes. Mas. 
na edade em que 
se foz   a   transição 
do menina paro o moço. ha nas normolistos estudos 
de observação, inspirações gamínes, asfucias de inven- 
tiva fecunda. O que o professor fez e disse, a co//a 
com que o  collega da esquerda lhe pespegou.   o dese- 

k  ' 

prendimenlo. o riso e o coração perfumado de sonhos. nho na lousa de um  tabaréo   representando o lente de 
Amanhã   já   não   será   assim.      Amanhã  essa moço mos- (jymnastica. os  preferencias de  A    por  um loiro, o doi" 
trnrá   um   semblante   preoecupado,  austero,  revelador de tJ|Ce  de  3,   p0r   um  moreno,   a   mania  de  C.  em   berrar 
uma  grande  responsabilidade,    porque  lhe deram  o  en- ajj0  para mostrar  que alfronta a aucíoridade dos lentes, 
corgo   de    illumiar    as   escuridões   da   infelligencia. de Tudo    isso     consMue    um    tecido   de coisas    sub- 
distribuir  uma    semente    de  luz    lá    longe,    nos   sertões tis.  delicadas engrandecidas  pela    groço   do   mocidade. 



-CIGAKKA  Hl: 
['le pmprcyou uma solução de 

sal reli nado, na proporção de UWõ 
colher de sopíi para um lilro d aiíu^. 
depois de ferver e solulo durante 1 5 
minuto» A^ feridos de guerra são 
lavadas com a solução acima, na 
qual ^ão lambem embebidas as pe- 
ças  de   curalivos 

Para evitar quanto possível a 
irritação dos tecidos, os drenos são 
suporimidos nrecozmente e nenhum 
outro anfiseptico é usado O resul- 
tado correspondeu a espectalna c 
desafogou o orçamento hospitalar, 
graças ao preço vil do remédio, pre- 
ço que tem, nos dias de crise Onan- 
cciro que correm, o sa! da opporUi- 
nidade 

A com muni cação scientdica de 
P. W alluh vem pôr em foco a sa- 
bedoria popular, que ha muitos sé- 
culo* emprega a salmoura no cura- 
tivo das feridas. Apenas é preciso 
corrigir a tcchnico popular, relem- 
brando que a salmoura deve ser 
esterilisada por uma ebullii, ão de 

1 5   minutos. 

íl o mesmo lembrete pode apro- 
veitar aos sachnslães que precisam 
dar ás a^uas saldadas dos bopliste- 
rios o bophsmo da ebullição Assim 
as creanças receberão, com a !r 
chri^tnti. as a^uas santas e |)uras de 
um   banho   lustrai. 

I a^o votos fervorosos para que 
os --rtc:hris!ães não cheguem a mu* 
tarda ao nariz, porque lhes dou esle 
conselho innocenfe. saKo si estive- 
rem com dores de dcnlf. Neste caso 
sim. e ale mesmo nf iupotbese de 
que   ("-leiam   com   dores de ouvido 

[.-.fãs exccp<,ões se justificam 
porque uma revista de medicina af- 
lirma que a mostarda checada ao 
nariz e clieiracía durante alüum tem- 
po Ia? cessar as dores de denV- 
e   até   as   d ores   de   ou vidos. 

A explicação tio mecanismo da 
cura é complicada e estira os ner- 
vos    da    viente.      Registemos    somente 

que a mustarda cheü^da ao nariz 
acalma as dores nas vizinhanças do 
orgam   olfactivo. 

^ orno não tjucro também que 
os dentistas se zanguem com este 
conselho que lhes pode roubar al- 
guns clientes, termino di/endo que 
os dentistas, neste caso. são a lonte- 
limpa, í,lles lazem sofirer aos que 
se sentam nas suas cadeiras, mas 
lambem tiram suavemente a pa^Q. fls 

flores  e   ale  os   dentes. 
I' são aj^ora mais felizes do 

que 1 iradentes. porque nm^uem pen- 
sa   em   lhes   (Irar a cabeça. 

use II.APIO 

A chácara que o senhor com 
prou é grande 'J indaga uma senho- 
ra,  conversando   com   Simplicío. 

Si é grande f . . . fionlem 
levamos quasi uma hora dando a 
volta  e   - .   éramos  Ire»  a   andar ' 

.SITIO? PITOKP.SCOí 

sr  de Olivcii.. liarrus 





ib/- -CIGAKRA  H 
A REPRESENTAÇÃO DA  "AIDA.  AO AR LI\RE 

Depois de  lia\er   cantado o prclogo dos   "Palha<,o\.    peranle um  auditório de irrca   de  \iiilc  mil  pessoas,  o grande barylonu 
Tilta Kuffo assiste  á  representando da   "Aida..   ao  lado do engenheiro  Albcrfo Sironi.   ictnstruttor    das    obras    de 
adaptarão  do   Parque Anlarctica. 

t acho que IIü ern ludo 
um esmalte de hellcza. 
que desce dessas cabeci- 
las tle pTSsaros. be lixa 
nos seus iabios. e voa de- 
pois na luz. como para 
espüihar pelos Instes co- 
mo eu a alegria da sua 
adolescência. 

rambem devo dizer- 
lhes que só vou ao Via- 
duelo, quando na mente das 
normalislas ainda não en- 
trou a vaga sombra dos 
exames. Porque, uma vez. 
em Dezembro, aconfeceu- 
me surprchender uma bel- 
lezinlia que era a Musa 
de  todos   os   meus sonhos Um inslãiitaneo duronlc a representação da  "Aida,, 

de arlista. aquella que n>e 
acostumara a adora 1-a etn 
segredo, innoccnfemente. E 
vi-a tão defmhadinha pelo 
estudo, lão macerada, tão 
triste, lão "velhinha", que 
abalei logo para casa. ju- 
rando aos deuses que só 
cruzaria de novo no Via 
ducío quando as andori- 
nhas da Praça da Repu- 
blica, já sem receio da 
bomba, voltassem a en- 
cher a grande ponte com 
os  seus  pios de flautim . . 

Outubro  de   1^15, 

JUL1ANO REY 



fÊb^: 
A CIGARRA — Ml 

(Jnon. Àracydc Arru- 
da ; o mais mei^a. Ma 
rina Novaes ; a mais 
rclrahida, Violcfa Do- 
rifi ; a mais alcyrc, 
Mancila Rodrigues ; a 
mnrs encravada. Noc- 
min Novaes ; n" mais 
esperlinha. l^idinha 
Caromurú : a mais la- 
Irnfosa. Zaira Valenlie: 
a mais boasinha. Geor- 
ijina Doria : a mais 
rxcursionisfa. Waria 
[ erraz de Toledo , a 
mais dansarina, Cle- 
mentina Caldas; a mais 
ajuizada. M. Alice de 
Sá : a mais volúvel 
Vicenlina Padula ; a 
mais sympalhica. I.ali 
frrraz ; a mais 
Glorinha Paula 
mos. 

Pela    atlen(,ão 
a  cs(a  dispensar, mui 
lissimo  yrata 

alia. 

que 

Moças]de S. Ephi^enia" 

escreve-nos o sc- 
npornfo   Florüa : 

' CorrcsponHendo h 
^ua gentileza de abrir 
em sua apreciada re- 
visto uma secção para 
nós (mcK;os) collnbo- 
rormos. tomo n liber- 
dade de enviar-lhe uma 
listo dos moços do 
meu bairro e espero 
que   seró   publicada. 

A mai.s ottrahenle. 
Celio Corneiro: a mais 
jovial. Helena Browne: 
a mais loura. Nena de 
Camargo; a mais que- 
rido, Mario de Lour- 
des Sampaio: a mo's 
chie. Alice Flores Pen- 
teado : a mais dansa- 
rina. Djoniro Rangel ; 
o móis gordo. Alice 
Alves Vianna ; a mais 
olegre. Mario de Ca- 
margo : a mais jorna- 
lista Elisa Cunha : a 
mais pintora. Mariíari- 
da Leite : tSiiou Gue- 
des de Abreu ; a mais 
sisuda. Lavinia Bar- 
bosa : a móis elegan- 
te, Hilda Browne ; a 
mais estudioso, tdith 
Penteado; a mais alta. 

riiiniiiHiim ■ 
J* ' .í --. -x i J. 4A 

R^J 
JP 1 Anf. 

^H^ ■^^.i^» w^   ^am 

Tres interessantes  insfanlaneoí tirados cspccialmcnfe*para'"A*CÍgarrd.. durante 
a  representação da   "Aidart  no Parque  Antarctica. 

Eudoxia Alves ; o mais 
"mignon" . Maria José 
5/mões : a mais linda. 
Nizia Pereira bueno ; 
a mais sympofhica. 
tulvia Pereira Bueno: 
a mais divertida. Ju- 
lieffa Rosa : a mais 
apaixonada. Lbaldina 
Machado ; a mais ter- 
rivel. Joanna Ferreira: 
a mais delicada. La- 
vinia  Amaral. 

Agradcce-íhe o pu- 
blicação desta a ami- 
guinha e leitora — 
Flõriia • . 

Moços de Santa Cecília 

Recebemos também 
esta  carta : 

• Peço-lhe o espe- 
cial favor de publicar 
essa lista, num dos 
números da sua apre- 
ciada revista. Na mi- 
nha opinião é a lista 
mais correcta que pos- 
sa existir, (pondo mo- 
déstia á parle). Muito 
lhe agradeço. Uma 
constante leitora do 
do bairro de Santo 
Cecília. 

O mais proso. Tô- 
nico Carvalho ; o mais 
altivo, dr. José Ru- 
bião : o mais smart. 
Nabor. do Valle : o 
mais conquistador. Oc- 
tavio Araújo : o mais 
bonitinho. Alarico Fer- 
reira ; o mais ousado. 
Homero Baptista : o 
mai.s ílteiro. Lano Cos- 
ia ; o mais elegante, 
dr, Adhemar Nobre; 
o maís estudioso, Pli- 
nio Cardoso : o maÍ5 
afeminado. Fifi Car- 
doso ; o mais volúvel. 
Armando Rosa : o mais 
apaixonado. Tito Mot- 
ta ; o mais bomzinho. 
Maneco Pereiro ; o 
mais " frissuro . Al- 
berto Padua Salles ; 
o mais corado. Mari- 
nho Machado : o mais 
dansarino. Lúlú Ramos 
Pinto ; o mais infelli- 
gente, Luiz X. Telles; 
o mais bomzinho. Ala- 
rico  Ferreira ;   o  mais 
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CnllabDcaçáo 

das Deitacns 

/\ UGMENTOU  cspanfosamenle   o   numero   de   carfas    trn- 
■* zendo-nos a  collflborai.ão de   nossas   yentilissimas  leiio- 
ras. A despeilo. porém, do nosso appello ás graciosas col- 
jaboradoras. para que não mais nos enviassem lisfas com as 
expressões "o mais, a mais... continuámos a recebel-as abundan- 
lemenle. Por uma aHrnção especial, publicamos ainda neste 
numero taes listas, mas. do próximo numero em deante. não 
as   daremos   mais. 

Impressões do Conservatório 

• Desejando immensamente col- 
laborar na sua iílustrada revista "A 
Cigarra,, envio-lhe umas notmhas 
sobre algumas alumnas do Conser- 
vatório. Sendo eu leitora e muito 
amiguinha d" "-4 Cigarra,, o sr. fará 
o favor de publicar esta nota de rc- 
oortagem sobre o modo como en- 
contrei  as  minhas   collegas    em  uma 

digressão pela capital e pe- 
lo qur me coníesso anteci- 
padamente  grata. 

Mlles : Annita .Wanara. 
hrando t>5 alrnhavos tio ves- 
hdo: N ole Hermmio. muito 
enthusiasmada. tocando o Hvm- 
no Nacional; K os MI ha .Wedei- 
ros. com saudades do baile 
d.. kclectico„; Kuth Mello, 
seiilada. imaginando uma po- 
si^ão elegante; Slella hrown. 
.K onsi-lhando as amigas a 
ox\A>enarem o cabello ; Nen.i 
Me Camargo. Ioda Instonha. 
[larlicipa ás suas collegas que 
vae entrar paio o convento; 
L acilda Saraiva, alílicla pelos 
Jias de Kermesse; C oncei(,ào 
Worse. cxpltcaiulo a uma lou- 
nnha onde lica a rua da Li- 
berdade; Célia Pegado, pro- 
curando remédio para lazer 
crescer as mãos; Judifh Lar- 
valho. derrubando o posie do 
Largo Paysandu: i here/inha 
SiKa. discorrendo sobre o 
suicídio; Jordelma Alve.->. elo- 
giando os seus visinhos; Ju- 
iietfa 5aHa. fazenilo reclan e 
ilo Calcado S. Paulo; Ma- 
ria de Lourdes Lenlino. exhi- 
bindo os seus cachos: Sylvia 
Lucchesi, convidando a Si- 
mões para um duello; Olym- 
pia Luz. cortando os calouros; 
1 iebe Lejeune. aposentando 
o seu chapéu branco; Hercy 
de Azevedo, disculindo sobre 
a crise; Moria Komano. a- 
prompfando enormes discursos 
para  o  fim  do anno • . 

De  Binóculo .. . 

A senhorifa Florisbclla dislin- 
guiu-nos    com   as   seguintes   linhas : 

• Lm vista do suceesso alcan- 
çado pelas listas que tendes publi- 
cado, envio-vos hoje algumas notas 
que consegui apanhar com o auxilio 
do  meu   indiscreto   binóculo. 

Eil-as ; A1//e. Tefrazzini Nobre. 
achando que o photographo d "A 
Cigarra., lõra muilo apressado ao 
tirar aquelle   instantâneo    no   "loyer,. 

do Municipal; Lvelma Lonseca, pro- 
curando, juntamente com lida Kodn- 
gues. um remédio para crescer: He- 
lena browne. tezoureando os rapa- 
zes conhecidos; Kosmha Medeiros, 
passando ingressos para a Kermesse. 
Noemia Fonseca, chupando canna n.;i 
rua 1 5 e Nair Cunha adquirindo ai 
gumas ntítas para "O Alfinele..: Nena 
de Camargo, satisleita com o suceesso 
de sua ultima c ompos\ão musical, 
Moria de C amargo, estudando o 
meio de disciplinar os seus terríveis 
ai um nos do Arouche: Margar.da Lei- 
te, lazendo reclame de sua coslureiro; 
Lavinia Amaral satisfeita com a nota 
oblidíi na ultima sabbalma: C oncei- 
i,(i o Cardoso, mostrando ser ri vai 
tio Sucupira em muque..; Lourdes 
\ i liena. comprando na "Loja Souza., 
uma obra de "'Ovidio. . ; Alice Pen- 
teado, explicando a uma sua amigui 
nha uma "lila. . : Mana de Lourdes 
Sampaio, conversando com a sua 
amiga Melle Lara. que ha poutos 
di is viera de Campos: Conceição 
Aymberé. intrigada com o cartão 
anonymo : /u lei ca Nobre, satisfeitís- 
sima com "A Cigarra.. e. para li- 
naliscr. C armen hscobar, radíarle 
com os suecessos que tem obtuío na 
Laculdade  de   Medicina. 

Agradece-vos a publicarão  des- 
tas     indiscretas,     porém     inollensivas 
nolinhas    a    amiguinha    e    leitora 
Fíorishçlla. 

Moças de S. Carlos 

Damos agora a seguinte lista 
que nos foi dirigida por uma gentil 
leitora  de  5.  Carlos do  Pinhal : 

• "A Cigarra., é muito aprecia- 
da aqui. lique certo: e. por isso. uma 
aseidua leitora toma a liberdade de 
enviar-lhe. para ser publicada na 
5ecí,õo competente, a opinião de um 
senhor... velho, muito velho, sobre as 
senhontas  desta   cidade : 

A mais querida. Lourdes de 
Paula Kamos : a mais bonita. Ca- 
milla Amaral : a mais apreciadora 
do lennis, Alice Brandão, a mais 
elegante. Olga Valentie ; a mais atra- 
heníe, Amalia bofelho : a mais estu- 
diosa.  Walinda   Vieira ;   a    mais   mi- 



KERMESSE NO JARDIM DA LUZ 

Joinville Barceilo^ : o mais illudido. Doca 
Kheinlranck , o móis prosa. Zemandinho 
brotero. 

Pedimos licença ã espirituosa Ccisha 
para publicar a sua secunda lista sobre "5e- 
uhonfas da Liberdade., só no próximo nu- 
mero, pois o cspot,o de que agora dispomos 
está  coníadinbo. . 

Faculdade de Direito 
Kecebemos a seguinte carta, ossiynada 

por fiàcharc/ü , 
Leitora assídua de sua tão apreciada 

revista, venho, conliada em sua proverbial 
gentileza, pedir-lhe a bondade da publicação 
das minhas impressões sobre os nossos fu- 
turos jurisconsullo, dtis quoes sou gran ie 
adrniradora. 

•..', O mais romanlico. Raul Loureiro: o 
mais inconstante. Câmara Leal : o mais leio, 
Sebastião   1 oledo    (também   conhecido ^por A   cletíantc  Btirrdca  dj   Ku 

.i<icS  senhorilas  que  der. grav   «í   Burracti   da   Ita 

D uas íntcressanles Japonczas 

Turris tiburnea) ; o mais papudo. Luiz Su- 
cupira : o mais meigo, José Alves Palma: 
o móis namorador. Álvaro Penteado: ornais 
bonitão, José Castilho: o mais pereréca. De- 
nediclo Toledo; o mais dançarino, Guolter 
Silva ; o mais melancholico, Cassio Dias ; 
o mais "accaciano, Antônio Catta Prela : 
o mais criançola, Milton Marcondes: ornais 
constante. Mauricio Vieira : o mais endia- 
brado. Olympio Komeiro : o mais "pipo., 
Luiz Lacerda : o "sabe quem sou ?w Mei- 
chiades Porchat ; o mais feroz. Chico Bis- 
coito ; o mais giganfc. Hippolifo Kibeiro ; 
o mais santinho.   Cardoso de  Menezes. 

Certa de ser aftendida, sinceramente 
lhe agradeço. De V, menor creada e maior 
apreciadora — Bachâre/ã... 

CORRESPONDÊNCIA 
W. Co/c — Muito agradecidos pela 

carta  que teve a gentileza   de  escrever nos. 



pintado, C ata Preta : o mais levado. Antô- 
nio tV Camargo \i\ho -. o mais cheio de 
pose.   Nini   Carvalho ■ . 

Rapazes da Liberdade 

A senhor ita Crishà manda-nos n se- 
guinte lista acompanhado de algumas obser- 
vações   muito   justas : 

• Leio constantemente a sua interessan- 
te revista "A L i^arra.. e muito aprecio as 
listas relativas ás senhoritas e rapazes (te 
diversos bairros da capital \ criliquei. po- 
rém, que o bairro da Liberdade tem Picado 
sempre esquecido: assim ^endo pec;o-lhe a 
fineza  de   publicar  a inclusa   lista. 

Muito ^rata lhe fica por isso a ami^ui- 
nha e  constante  leitora Gctsha. 

KF.RMF.SSE NO JARDIM DA 1.1'Z 

Gracioso   íjrupo de   bahiana.- i os   frequenlüdores   da   Kcruiesse^com   dcliLÍosus   pefistos 

As disciplinadas   Lscolcira 

O mais sympatico. Gencsio Pires ; o 
mais arregalado, Luiz Dias ; o mais duro. 
o Barroso ; o mais assanhado. Bolivar de 
Lacerda ; o mais sensato, A. Landucci : o 
mais pavão, Dulcidío Costa ; o mais sério. 
Àltino Costa ; o mais myope. Malachias 
Guerra ; o mais lingüiça. Chico P. Costa ; 
o mais palhaço. Carlos Zaneko ; o mais 
acanhado. Alberto do Amaral; o mais apres- 
sado, Christovam Saneko; o mais creança De- 
do Mallet: o mais peitado, o Ramalho;o mais 
caixa d*oculos. o Magalhães ; o mais apai- 
xonado. Viriato Camargo ; o mais enthu- 
siasmado. João de Andrade ; o mais espe- 
rançoso, Vienenio Lobato ; o mais carinhoso, 
Euclides C. Carvalho ; o mais requebrado, 
Juvenal Hagundes ; o mais apreciado. Luiz 
Crespo ; o mais crescido, Jaymc Franco ; 
o mais protegido. João M, de Almeida ; 
os mais unidos. Irmãos Lima ; o mais palli- 
do,'  Laurindo    de    Brito;    o   mais   pacato. 



KF.KMP.SSF- NO .I.AKDl.W DA LUZ  

-U    ■iwnpalliKjt   ^cndninrus   d«    Barraca   lio  Brasil.     Eram  irresisli1FÍs 

Desejaríamos publical-a, mas receia- 
mos oflender a susccpfibilidade da 
collaboradora a   que   V. 5.   se   refere. 

C A) Porque   não   nos   escre- 

veu   mais'  Si   soubesse o  prazer que absolulo  accòrdo com   V. Exc    Mas 
nos  proporcionou ? é  preciso  ser assim. 

V.   T.          Muifo  obrigados. [enilfí     -  ,\\ui|0 agradccido3 pe- 
Minn    liohemia  —   Eslamos   de a   sua  amável  carlinho. 

As    dislinc Ias  sf nhorilas   que    figuraram  na    Barraca  (ia  Inglalerra. 



D. Manh a 

Na  minha  lorlurada insonia  de doente 
Passei  horas  a  ouvir  a  noule :   longamente 
Ouvi chorar, gemer,  águas e  vento sul. 

Raia  agora  a  manhã  no ceu  já todo azul. 

Ao  lonje.   a  voz  de  um   galo.   insistente  e  ezaltada . 
Soa  como um  clarim  no toque  da  alvorada. 

Acudo ao  teu  chamado  instante, amiga  voz ! 
Acordo:  esperto o olhar tonto de sono; e,  após. 
Do  meu  leito  de  enfermo,  onde  ha  tanto desvivo 
Solto  pela  janela  os olhos  de cativo 

Ver  é  o  supremo   bem ! 
Surpreendo-me  a  scismar 

Si  a alma será.  talvez, uma  função do olhar.. 

E   com os olhos que eu sinto, e compreendo — ou suponho. 

A   vida  é   para   mim  como  a   nevoa de  um  sonho 
— Nevoa  confuza de  um  sonho material 
A   que  somente  o  olhar,   de certo  modo  e  mal. 
Dá.   com as  fôrmas  e  a  cor, espressão  e  sentido. 

Não desdenho  do  taclo e não desprezo o ouvido: 

Conheço  bem   aquela   "inefável  pressão 
Da   mão  amada  quando  encontra a   nossa   mão 
E  brandamente,  e como achando um  ninho,   pouza  (') 

Sei  que  um   beijo  de  amante  é  uma   bem   doce  couza: 
Mas  no  encanto do  beijo esfaimado  de amor 
Ha   muito  da   vizáo rózea  de   um   lábio  em   flor . , 

Ao contacto  de um  hrio.   ao  contacio de  um  verme. 
E    a sujestão do olhar que  domina  a  epiderme. 

Que  uma  sombra  mortal,  como ptzado  véu. 
Amortalhasse  o  Sol — todo o  infinito  Ceu. 
Toda  a   face.   enrugada  e   rijida. da   Terra : 

Que   restaria  em   nós  de  quanto  a vida encerra ? 

No que o ouvido escuta é o olhar que traduz: 
Para   a   imajinação   do  homem   orfam   da   luz. 
Que  esprimiria   o  Som — canto,   sussurro, grito. 
Kibombo  de  trovão rolando no infinito 
Qu  palavras de amor em  lábios  de  mulher? 
Diluindo-se  na   paz  da   tarde  rozicler 
Canto  saudozo ou  prece  humilde,  murmurinho 
Que  se eleve de  um  templo ou  que  deça   de   um  ninho ? 
Leve zumbir  de  abelha   em   torno de um<i flor. 
Ou  rugidos do  mar  livido de  furor, 
Que entendera  a  alma.  cega e  inútil,  no  mais doce 
Dos murmúrios,   na  voz  mais  alta,  que   não  fosse 
Vago  e  imprecizo  som.  inespressivo.   irreal. 
Confundido  num vão  rumor  universal ? 

Nunca  tivesse o olhar  humano convivido 
Com  a   Natureza :   nunca   houvesse o  homem  subido 
t^QHj^   KjiiiOS,    oüõvc    C3<."d£Jü    oC   «JGCOÍD. 

Da  Terra e  de si  mesmo,  isto é,  de  lama e  pó, 
Para  a resplandccencia astral  e  inacessivel 
Do  Ceu — ermo sem  fim,  tão belo  e  tão terrivel ; 
Ignorasse o abandono  e  a  saudade do sol 
Que  inspira  á  noule a  voz triste  do  rouxinol; 
Desconhecesse a   luz  que  dezenha  as  paizajens, 
Que  entremeia   no  verde  alegre  das  ioíhajens 
O ouro  vivo da  seara  e o sorrizo da  flor ; 
Que  faz da  primavera  um sonho  multicor ; 

IV. 

( " )     Versos de   ~Roza. roza de oiror. 

Que.   junto da montanha  erguida eternamente 
Para  o lonjinquo  Ceu—como  um  gesto  impotente 
E  imóvel  de Titan — mostra,  subindo no ar, 
Do socego de  um vale o  fumo azul  de um  lar; 
Desconhecesse a  luz.   que revela a beleza. 
A  luz  que  espiritualiza  a Natureza. 
Que.   num  floco  fugaz de espuma sem valor. 
Cria a mais deslumbrante apoteoze da cor; 
Não  aprendesse,   amando  a luz  fecunda,   o  forte 
Horror  da  sombra,   horror  do  vácuo,   horror  da  morte 

Encerrado em  si  mesmo e rojando  no chão. 
Insulado  na  funda,  imensa solidão 
Qui?  em   derredor do  cego  a  cegueira  dilata; 
O   homem,  orfam  da   luz.   na   terra  estreita  e  chata. 
Qu.azi  só conhecendo  o Universo — atravez 
Do pedaço de solo em  que pouzasse os pés ; 

Dentro  da   escuridão de  sua  alma   vazia 
Que humilde sonho de  molusco sonharia? 

Ver  é  o  supremo   bem ! 
Eu insisto em  scismar 

Si  a  alma será.   talvez,  uma  função do  olhar. . . 

Cegos,   nunca   saibais   verdade tão  doída 
Para a cegueira:   o  olhar vale  mais do que a  vida! 

E    nas  lições  do  olhar  que  aprendemos o  Bem 
E  o  Mal :  o amor.   o asco.  a  piedade,   o desdém. 

A   dor  que  vemos  dóe  como  si em   nós  doesse. 

Esprime uma  verdade  inconsolavel esse 
Provérbio   tão  brutal   e  tão  justo  no  seu 
Conceito  imparcial  de   máxima   egoisla. 
Que  condena   o  esquecido  e absolve  o  que esqueceu 
Dizendo-lhes  com   voz  igual :    'Lonje  da   vista. 

Lonje  do  coração . . . „ 

Olhar,   fonte perene e viva da Emoção ! 

Toda  a  fizionomia   humana  se  ilumina 
Ou   tempestúa   pelo  olhar — luz  matutina. 
Ou   fulgor  de  corisco  em  ceu   de  temporal; 
Ardente,   ou frio  como  a   ponta  de  um   punhal: 
Dando,  radiozo ou  turvo,   espressão e eloqüência. 
A"  cólera, á  ternura,  á enerjia.  á demência ; 
Abrindo a alma  como a um clarão de  luz solar 
Ou  vago como  um  pôr de sol a  beiramar; 
Iluminando o rosto,  ou  enevoado em  magua. 
Boiando,   inerte, á  flux  de  uns olhos  razos dágua.. . 

A  inspiração de um  poeta  é como solo inculto 
Que a  loa se abre em flor 

Todo esse  turbilhão de idéas em  tumulto 
Que,   nem  eu  sei  porque,    rimei  com  ianlo  araor. 

Vem-me de ter visto 
— Pela  janela  do  meu quarto de doente — 

Que  maravilha ? . .. 

— Isto: 

Um  trecho muito azul  de ceu  alvorecente; 
Uni   pedaço de  muro engrinaldado de  hera ; 
E. rezumo feliz de  toda  a  Primavera. 

Ac  leve sopro de uma arajem  preguiçoza. 
O balanço  de um  galho embalando uma  roza. 
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OAUTOGRAPHO dcsla bcUíssima poesia tnêdíla do gran- 
de poda Vkcntc de Carvefto. cj;> c^ílsborsçso -ffe- 
efiva A Cigarra muito se orgulha de possuir, foi offerc- 

cido ao dr. Altino Aranles. a 29 de Setembro ultimo, data de 
seu anniversariu nataticio. Como se vê. o artista magistral dos 
Poemas e Ca/ifoe,s — obra maravilhosa, destinada a ficar entre 
os mnnumentos impereciveis da lingua porlugueza. —á mcdidei 
que avança pela estrada da Vida. mais e mais se inspira e se 
revigora oo convívio da  Musa. 
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L 1 Poetisa da Rumania 

Helena Vticare^co é a insigne 
noelisa e literata que conviveu mui- 
tos annos com a rainha ElisabetW 
de Rumania. conhecido cm literatura 
pelo pseudonymo de Carmen Sylva. 
Romântica existência no paços de 
Rukarest e de Sinaia passou esta 
nobre titular   e ~ das   residências dos 
soberanos    rumenos.     elle    teve    de  * 
aítaslar-se  por  motivo do paixão  que 
inspirou a  um príncipe 

Na poesia e no exilio Helena 
Vocaresco encontrou a calma neces- 
sária  ao seu coração perturbado. 

Jt; suspends au   dessus de me jours 
millc ardeurs. . . 

Assim escreveu o talentosa noe- 
lisa do canção // /Jasa . . . Seus 
sentimentos vibram, exaltam-se e sem- 
tillom. expandindo as harmonias que 
dominam em suas idéas. 

Yvonne Sarccy conta que a 
primeira vez que viu o Helena Vaco- 
resco "impressionou-se com a expres- 
são ardente e imperiosa do seu sem- 
blante, com os seus olhos em cham- 
ma. os seus cabellos e os seus lá- 
bios cor de sangue, como lambem 
com o seu .infantil sorriso. 

A poetisa communicova às pa- 
lavras que proferia uma accentuação 
rumena. que é musical, e com vivaci- 
dade. eloqüência, riqueza de imagens, 
abundância de idéos que a Iodos 
cousava   admiração. . . 

Nas suas vindas a Pariz ella 
mostrava-se como um foco incandes- 
cente, parecia um vulcão de espiri- 
tualidade ; brilhava num centro de 
poetas, literatos, chronislas e philo- 
sophos.    recebendo    com   encanto e 

vivezo d"alma no salõo em que se 
expandia o seu gosto pela poesia e 
pela  arte. 

Então havia recitaçõo de versos, 
fazia-se bôa musica, palestre va-se, 
cultivava-se a Amizade, e. a graciosa 
rumena evocava enternecidamente 
recordações de Bukaresl. mas a Fran- 
ça não sahia da sua imaginação, e 
exclamava : como aprecio esta for- 
mosa pátria intellectual. . . Ferre aux 
doux inslanls   hleus .'. .. 

Filha dos condes Vacarcsci. ella 
e uma rumena nobilissima. nuthen- 
tica pelo nascimento nas praias da- 
nubimas. enlevou-se. porêm. com a 
vida ardente e do intimo d' alma se 
converteu em parisiense, ao ponto de 
indignar com os suas noticias de 
que na sua terra lí/eram-se manifes- 
tações contra a  "Frantzurmanic. 

Exaltada. Heleno Vocaresco prin- 
cipiou a defender o direito do Fronço. 
vigorosamente, recordondo os glorias 
históricos do paiz de Joonr.o d'Are e 
o supremacia da sua üierotura no 
mundo civihsodo. 

Acompanharom-na, nesta cam- 
panha de iflecluosa sympnlhia latina 
e espiritual, os eminentes rumenos : 
Takc Jone-ico. Argelovnno. C. Mile 
Vasde. Filippesco e Dis>etout. 

O sr. Blondel. cônsul de França 
em Bukorest. deu-lhe as mais reco- 
nhecidas demonstrações, de modo 
que olguns artistas, pintores, musi- 
cistas e literatos que visitaram a 
capitol da Rumania tiveram de sua 
parle um acolhimento fervoroso. 

Refere ainda a escriplora Y. 
Sarcey   que   pensava   na   intellectual 

rumena quando a guerra estalou. 

Imaginava que o sro. de Vaca- 
resco sentiria immensa mente o og- 
gr;ssão á França e com o seu im- 
petuoso valor moral, a sua franqueza 
de opiniãrv e pouca ottenção pres- 
tando ao modo de vtr polilico do 
seu poiz. não poderio desamparar o 
França covolheiresca. 

Assim foi ; a insigne lilerata da 
Rumtnio. agitando a pluma branca 
do seu capacete de guerreira, reuniu 
a corte dos seus compatriotas intel- 
lectuoes e voltou os olhos lampíjon- 
les poro a irman latino do seu ideal 
poiz. onde celebrou festejos, confe- 
rências e recepções em beneficio do 
Cruz Vermelha, remeltendo os con- 
tribuições para Pariz. em testemunho 
do enthusiasmo do seu coração de 
comboter pelo justiça e pela liber- 
dade. 

Então,    conclue   a sra.  Sarcey -. 

• Comprehendi como ê suave 
e forte o poder de uma mulher que 
se dedico o uma causa e sabe crear 
uma atmosphero em redor do sua 
aclividade. que faz apóstolos e discí- 
pulos, emfim que desperta as olmos 
adormecidos e os   alago de   Sal !   ■ . 

OUTUBKO. 1913. 

LEOPOLDO DE FREHAS. 

Falavn-se. numa reunião, de uma 
desgroça suecedida a  alguém 

— Ha de consolar-se. disse um 
dos presentes, o tempo cura t.>dos 
os males. 

— Nem sempre, observa uma 
senhora Eu já tive uma má impres- 
são,  que  o tempo não apagou. 

— Que foi? 
— O apparecimeiito do meu 

primeiro cabello bronco. 

u: 
QUBM STR0B1NA 

n 
QUE podendo rom iSOüO deixar 

M-U chapéu complrlnancnle novo. 
iri «Ofttar lOSODO numa rhapclnria? 

é o preparado para c^se fim.    Krnnva c conserva qualquer ch 
de    palh".    por    mai*    sujo    que    esteja.     Não contém    aeid^ft! 

VENDE-SE   EM   TODA   PARTE 

DEPOSITÁRIO: 



SOCIEDADE DE CULTURA ARTÍSTICA 

Asprtto do  5aláo  Germanío.  duranle o sarau  rralisado por  Olavo  Bilac e  AnlonicHa   Rud^c   Miller, 
cuja* figuras se  vêem  a  um  lado da  gravura,  posando  para   "A   Cigarra... 

KERMESSE NO JARDIM DA LUZ 

j -         •   '    «^ 
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As     galantes   vendedoras   da    Barraca da Scr\i. 
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t;ão. que dá ao homem a consciência da sua personali- 
dade; or^anisar o trabalho, que acaoará coni a enor- 
me multidão de ociosos que vive uma vida de miséria 
por esse tira si 1 mfeiro . or^anisar o serviço militar 
por meio do qual cada cidadão seja uma partícula 
preshmosa na ordem 
real da vida ; final- 
mente orííanisar o mais 
amplo e o mais ulil 
processo educativo, 
mercê do qual lodo o 
cidadão brasileiro saiba 
cumprir os seus deve- 
res cívicos, eis tudo o 
que ha a fazer nesta 
hora de apprehensões 
e de periyo, que sôa 
por todo o Brasil. 

Ninguém tem o 
direito de se isentar 
de faes responsabili- 
dades, porque o con- 
trario o mesmo seria 
que ignorar as condi- 
ções  em   que  vive 

De erros e chi- 
meras eslá o mundo 
cheio. Olhemos n Fran- 0\á 
ça   antes   de    70     O 
sonho da paz perpetua. 
que alimentava a imaginação dos sentimentaes. a idéa 
de humanitansmo. concepção de uma patrira sem 
barreiras ; tudo foi uma matizada bolha de sabão que 
o sopro da  realidade desfez num instante 

O que o paiz precisa é de cidadãos que numa 
hora de perigo lhe saibam defender a estruetura e 
oppor  o  peito  á   anarchia  da  força. 

Hoje. mais que nunca, impõe-se um exercito de 
cidadãos que seja invencível dentro das fronteiras do 
seu   paiz.  e  ao  mesmo  tempo  o   sopro    patriótico    que 

solo   os germens fecun- 

i    Bilat    cercado    pelos 
sua  visita  ã  Faculdade 

leve aos rios e  montanhas do 
dantes do patriotismo. 

Não temos sonhos de conquista nem se obliterou 
em nosso cérebro a idéa de humamíarismo. Precisamos, 
porém, de remodelar radicalmente a nossa vida. come- 

çando por oppôr á dis- 
persão incohercnte e 
confusa dos homens 
a missão de conregal- 
os para um fim com- 
mum 

Até hoje temos si- 
do uns sonhadores vo- 
luptuosos. 5ó nos te- 
mos gasto a confinar o 
espirito entre orgulhos 
e frivolidades Agora 
faz-se preciso uma vi- 
da nova de regenera- 
ção social. E preciso 
que appellemos para a 
mocidade das escolas, 
que é ainda o sym- 
bolo das nossas espe- 
anças. que creemos 
ociedades de caracter 

gymnasüco e pratriofi- 
co como a dos Esco- 
teiros, para servirem 

auxiliares do exer- 
cito numa hora de perigo, f ae associarmos ás suas 
tendências de preparação militar todos os agrupamen- 
tos escolares do paiz. Isto que pedimos não deve ser 
encarado pelos frivolos como expressão de um patrio- 
tismo theatral, mas como o grito eloqüente de uma mmoria 
nacional que vê oseu paiz a afundar-se rada vez mais num 
ladaçai de misérias e pensa que ainda é fempo de salval-o, 
tornando-o uma grande familia já de todo preparada 
para  a  necessidade dos seus destinos. 

MANUEL LEIKOZ 

estudanles.    por   oceasiao    de 
de  Díreilo de  5.   Paulo, 

A REPKEStNTAÇÂO DA "AIDA.. AO AR  LIVRE. — Scena do encontro de Amnasro cem Aida, no segundo atto 
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Ao  desembartar  na   g^rc  da   Luz   Olavo   Bilti.    c   rfti-bido  tarinhosamentc  por, jornalistas  e   homens  de  letras 
Bilac é o que çsla  no centro,   ihapêu de  palha e  de sobretudo  no  braço 

DO cm ÈBfli de ooynsínnio 
LAVO Bilac. folondo oos moços da nos- 

sa Academia, descreveu-lhes. numa lin- 
guagem íorte e clara, o quadro da si- 
tuação moral do brasil, moslrando como 
por Ioda a parte não ha. nem nas clas- 
ses cultas, nem nas que apenas sabem 

lér, um ideal de fé e de oatriotismo O desanimo avas- 
salou Iodas as almas, a indifferenço lornou-sc lei mo- 
ral,  o interesse próprio  o  untco  incentivo. 

Ninguém se dispõe a exercer a sua diymdade cí- 
vica, nem appareceu até ayorn quem. por um luminoso 
impulso de consciência, se propuzesse a conyre^r to- 
dts as forças vivas Ja nação á volta de um ideal de 
Pátria. A doença da impassibilidade gerou-se na po- 
lítica e transmilfiu-se a todas as camadas sociaes. As 
classes cultas, na vida de ambição desenfreada que teem 
levado, nem se apercebem do horrido espectaculo que 
ensangüenta o solo da Luropa. nem da immínenle 
ameaça que paira sobre os destinos da soberania na- 
cional. Vivem numa afmosphera de sórdida indifferen- 
ça. interessadas apenas nos lucros que poderão auferir 
de uma epo^ha nefasta como a que o ftrasil atravessa, 
e deixam á mercê do acaso uma grande nação que. a 
despeito de tudo. ainda mantém nas classes populares 
o culto ardente do trabalho. Emfim, para sermos em 
tudo um paiz em dissolução nem ao menos possuímos 
serviço militar obrigatório, embora ha cinco annos um 
marechal do exercito sanecionasse a lei do sorteio mí- 
tilar, que seria  para  a nação o começo da   sua   reha- 

bilitação moral, o renascimento do seu patriotismo, a 
formula exacta da sua existência. A lei ficou esqueci- 
da a um canto e a defesa do Brasil á mercê de um 
exercito reduzido c  confuso. 

Quando a gente pensa no nobre gesto daquelle 
grande pensador que é An atole France, marchando 
com toda a sua gloriosa veihíce, para a guerra, e vê 
o horror com que no nosso paiz encaram o serviço 
militar, logo no espirito se nos desenha o ílagcllo do 
esterilidade e a convicção da enorme desgraça que nos 
aguarda no dia em que houvermos de operar um mo- 
vimento  para   o bem geral do paiz. 

E por isso que todas as íntelligencias d ire v. toras 
se devem reunir para um fim commum, e realisar. em- 
bora á custa dos maiores sacrificios, um trabalho edu- 
cativo que possa formar os bons cidadãos de uma 
Republica. 

Existem no povo brasileiro virtudes tundamentaes 
que elle irá perdendo pouco e pouco, si se lhe não op- 
puzer desde já uma forte propaganda cívica que o fa- 
ça mudar de caminho. Não devemos por mais tempo 
deixar ü exclusiva direcçao dos interesses da Pátria 
aos indivíduos que não têm delia o ideal, não a 
amando,  por conseguinte. 

Faz-se preciso um incentivo, que deve partir da 
mocidade, com um ímpeto de que só ella é capaz, e 
que se dilTunda na alma dos próprios velhos, tornando 
possivel o culto de um ideal que colloque a honra do 
paiz num  padrão  mais elevado.     Organisar   a    instru- 



« -CIGAKKA. 
:» 

Hi atria 
iL^L&^j 

■*c     ■xiJi ,    c*^    ^.   jfí*  , ^  t t    f>-ry>.~    *    t^Êk ! 

■ 

■       ^    . 

1     '  ., 

AI;TOC;KAPHO 

PARA 

A   CK.AKKA., 
— ■    ( \ 

; 
•     -7 

viüiícm de Olavo Bilac o 5. Piiulo proporcionou-nos ensrfo para offcrr- 
cermot ao^. Icilorr*; esfe autogrüpíio de um de seus primorosos so- 
nelos. Bilac, que é um dos mais preciosos coltaboradorcs d "A 
Ciiíarra., c nos (em honrado com a sua carinhosa amizade, deu-nos 
com muilo prazer o originai reproduzido nesl-i pd^ina e promelleu- 
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As    gentis    senhorilas    que    lomaríim    porte    no    Pavilhão    do    Qt 
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Às allrahenles vendedoras  da Barraca   de 5.    Paulo. 



da "Aida,, ao ar livre 
•   • 

A 

CIGARRA 

Ia   "Aida.,   de   Verdi.   cantada   pela   companhia   lyrica   que     Irdba 
pela primeira  vez em   S.   Paulo,  cerca   cie   vinte   mil   pessoas 

IOU   no   Thealro   Municipal 

( Plioloiírapliin  inédila do serviço especial de reporlciyeni  pliolot>raphico d'/l   Cigarra) 



A representação da "/ 
•   • 

CKi.AKKA 

•     • 

Aspcclo  iícríil  (In  campo t!o l^cirque   Anfarclica,   duranlt*  a   representação  da  "Aida.,   de   Verdi 
Assisliram   ao   imponente  espectaculo,   visto   pela primeira  vez e 
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As  heróicas    vend?dor«5 tl.i    Barraca  da   França 

As   marciaes   vendedoras   da    barraca    da   Bélgica 
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fil^unhis íiorns ilc i n- 
rninlunJíi .encontrou 
nl^uns \ ui|tiiilc->. 1 Nr- 
v-unfou !li. - -i í.nÍMMi 
«isio ■ uni hoincin h.H 
xo. branco, \cilio. 
i oni um i pCLjUcnn c--- 
pm^íir ,in c íU om ;vi 
do poi n,„ ,;„, clr 
i fiuda   enr !(i • .   p. M IJUC 

C5Í(l\rt   ccilo.   Jl/IM   ( I 

ic eme c^^iis mi' T 

nirt^õc^ ilc\inni <i;i 
plK.ií ---C liclmcntc MO 

indi\ iluo uur ihc t or- 
rc^MiM i- pro\^õrs. 
Os \inuiiitc.s Inili.iiii 
cfici li\ Mincntt*   encon 

.í.rjMrcim   >. orno   o TÍ 

VM^icm.     que     MIIUIUM 

VII   num tj   fcl-o   \ \s'o. 
podin   IMO    bem    lies- 
crc\cl o 

L onhet i que o 
lüdiôo erM IIMIXO. res 
pondeu o Sí K a^ern. 
por t c r amonlomlo 
pedras paro alcançar 
a cai,a : conliei i que 
era \ e lio. porque o> 
p.issos que sciíui no 
inalio, nas lollms M-t - 
cas eram tnilos e 
ilpfjrOMinndos: \ i uue 
era um hi .m. o, por 
que i Min inlui\ a i oru 
os     pes     \nados     um 

que os pclirs- \ erme- 
Ihas nunca ia/em: co- 
nliei i que sua espin- 
garda     c i a     pequena 

Sonho 

Oriental 

1   ( 7i, l í *  1 

l  MUI   i d/ild   hi.iiud   iiilrc   (irvorcv   i>||i[iinlii 

,\   p(i\--(i^ini   (|uc   ii   niiii    liVi   Inslc   Ir/ 

I n p.uifirci^   sulimclcj   <•   '■c    t íu ciríicoltiiulc i 

l'il(is   (1.11111111(1^   ilc   mn   lidlc.ui   i liiiuv 

l   m   ^( ii i i^-' i   ilr   11 i/ds.    Lido   d      l.icli i. 

Alinlii   ii->   liinl.i-   IdicK"-  tlc   MTíio, 

[■'iiilt r   dr   (i/is   li ( nu nlc-   lld   iclluidc 

I )(    d/ds   (|nc   \ ( m   i ulldiulo   c   d/d^   (jUf   \.;(p 

A     111 lil   1(1(1     (I     1(111'      11(11 |)(1S     ('( iliciS 

\IIIII   li dL mcnli i   suhlil   (]'■   árici   qucil<iiur 

1 ind   imi   |i(iliiiiic   \<i(_|ii   de   niatínolias, 

llcntid   uni   |Hrlimic   (|iicnlc   de   mullicr 

l.nlic   (is   Uld-,   c   os   níveos   < orlinados. 

Nd   ju-nunilud   dd   --dlíi,   o   suínc   (jllidi 

I ) (Ujuellc-i   nllius   hem   aventurados 

C^nde   ha   4e^lii^   de  sanla   a   [)erdoar . 

0 piano   d   um   eanlo.   em   sombras  e   se'4r( do 
['.nvolto.   qulelo   lu^uhie.   a   sentir 
\,i   noite,   eomo   do   Irènnto   de   un^   didos, 
1 m   resto   (h    ,\(<(/(/■//o a   se  e.xtiniíuir . . 

As   sombras   e   o   Sileiuio   que   despertam 
I )e|)ois      .   Idinpddds   dúbias   a   morrer 

A   \  ilupid   lio-,   hid^os   que   se   apertam 
1:   as   1)0(( as   ()ue   se   esmaiíani   sem querer 

OI I lOKIO   MAKIANNO 

pelos si^naes deixa- 
dos peio cano dessa 
arma na ca si a cia 
arvore cm que loi 
ctu ostnda : os Irados 
do cão informaram- 
me que cllc era pe- 
queno e os M^iae- 
deixados na poeira, 
no lo^ar onde se As- 
sentara emquanto o 
dono me roubava a 
i .irne. deixaram - me 
>. êr   que   era    t urla    a 

LASAHtNIOS AOS- 
5 ANNÜS!  

^eyundo o ultimo 
reccnseamenlo ellcc- 
luado n a índia, a 
anno   passado,  a   que 
0 ^OMTMO    m^liv    a 
i alia de dar publu a- 
i,ão, e\>s|eni naquelle 
paiz UWOOO rapari- 
gas de nieiii)s {je cin- 
co annos que jã con 
trantram     casamento 

r.sses i asami ritos. 
porem, obedei em a 
um costume muito an 
li^io. que impõe ao 
pne o de\er iL- com 
[irar para a iiliia um 
mando no mais bre- 
ve espado. A peque- 
nn esposa, após a 
celebrarão da ceri- 
monia, é restifuida á 
íamilia. que a entre- 
ga ao esposo, quan- 
do ella completa os 
10  ou   12  annos. 

I.. devido e esse 
costume, t onfam - se 
na índia muifas ra- 
[>.iri^ns que aos I ^ 
annos já são mães e 
avós aos 2í)! ^ei>un- 
do ainda a que lie re- 
censeamento. as es- 
posas de menos de 
10 annos são em nu- 
mero de dois milhões 
e   de   seis    milhões  u 
1 lira das mulheres 
i asadas de 10 a 15 
annos. 
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draçanoda moçoila. com algumas boas lâmpa- 
das de marmelleiro. Solidário do sangue e cio- 
so da raça. o primeiro mulafinho reporfer. 
que serpenfeia invejando irradiações e Tosli- 
gios, terá romanfisado a historia em estylo 
de noticiário, em proveito dos seus boíes e 
dos  seus  ordenado^. 

Mas. a gloria dos Prímçiros Poemas 
permanece, não obstante a moçoila intangí- 
vel, c o Pocla. máo grado o repórter, immune. 

Nessa poesia de Heitor de Lima o que 
eu acho de coracterislico é uma grande for- 
ça de expressão, de extraordinária expansão 
e vibrafibilidade. ao serviço de um largo sen- 
timenío infrinseco dos phenomenos dn Vida, 
iiniversalisando-os sem que, todavia, elles 
loffllmenfc se desprendam da alma que os 
concebeu e sentiu e do torrão nativo em que 
essa alma se obeberou. Posto que, eleva- 
damente idealista, ale,ando sensações e purr 
Hcondo-as. desmaterialisando-as. servindo-se 
do    Svmbolo   e   da     Idéa     pura.    o     Poeta, 

Oa um   grupo de  amiilris   cm   visila   a   fazenda  do  dr    Ju 
de   Mesquita,   na   eslação de Louveira 

O   sr.   -lulio de   Mesquita  Filho conduzindo Olavo  Bil em  seu  troly 

tor Lima os abandonos e os descalobros 
românticos, os pessinusmos desalentados dos 
Werthers, os convites absurdos ao Não-5cr. 
com punhaes, brownings. com venenos, e se 
as desillusões e os desconfortes do Amor 
vêm perturbar o sua doce phllosophia — 
dentro da qual o velho Fausto scisma resi- 
gnado e não desesperançado — o Poeta re- 
fugia-se no Sonho. c. quando sai do Sonho. 
sabe achar esse outro abrigo : a Saudade. 
Do Sonho a Saudade, elle voi pela Vida. 
omando-a com os suas impossibilidades e 
as suas surpresas, parando de vez em 
quando á beira dos caminhos para enxugar 
uma grande e boa lagryma. em que todos os 
matizes dos campos e todas as nuanças dos 
céos  se  reflectem. 

Nutrido de pensamento, o verso dos 
Primeiros Poemas realisa. na simplicidade, 
a pureza da Fôrma. Fste poeta que pensa, 
que medita, este pensador e este contem- 
plativo.   é um  bello  artista    que  trabalha  no 

sem se 'desaggregar. mantém-se integral e 
Tico sendo genuinamente brasileiro, absoluta- 
mente original no seu feitio. alheio a desna- 
cionolisaçõcs imítativas, a orientações para 
rumos hcteroüeneos. guardondo, emfim. no 
seu estro o Pilão riquíssimo e puríssimo da 
nossa   opulenta  e   farto  Poesia. 

F. essa Poesia, Heitor Lima é delia in- 
terprete que vai ao omago. philosopho ex- 
pontâneo c experimentado, que a Vida en- 
sinou a ser triste sem desenganos nem de- 
sesperos, antes, porém, pregando a supre- 
macia das esperanças contumazes e das re- 
surreições necessárias, e a força da Bonda- 
de e a eíTicacia do Rem. Assim é que a 
Raiz e a Arvore são dois symbolos predi- 
lectos neste livro de sapiência e de Amor. 
de confiança e fé. a raiz obscura operando 
em prol da victoria do fronde, o arvore ful- 
gurante presa á terra, e elançando-se com 
todos os seus braços para os horisoníes e 
os  firmameníos.   Não  ha  na  poesia  de  Hei- Uma  vista  piloresca da  (azenda  do_dr.   Júlio de  Mjsquita 
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DE mim quer -4 Cigarra 
impressões sobre os 
Primeiros Poemas, do 

poeta Heitor Lime. Heitor Li- 
ma ê um Licito, e a predesti- 
nai, ão do plectro Irenie e brõ- 
la nessas luminosas paginas. 
L-iu que. de mananciaes lim- 
pidissimos. diinana e elllúe 
a alma prolunda. solemnc e 
serena, \ t-raz. portanto, da 
eterna   leeundante   Poesia. 

il com efferveseentcs 
exultencias que acceifo o 
convite d A Cigarra e venho, 
não criticar, mas. aUiçarci- 
ro, saudar esse admirável 
recem-vindo. que. aliás, a 
lama propicia já gloriosa- 
mente en^uirlandou e que eu 
ainda vejo envolto— tal um 
heróe num manto d oiro — 
nas espiraes profusas de um 
ascenciona! incenso. I hu- 
ribulario serodio. e desajei- 
tado talvez, porque canhes- 
tro no oRicio. com gáudio 
no emtanto baloui,o esbra- 
seada ca^oiio, que salpico 
de u.omala-> vários, paia, 
odorantemente e superabun- 
danlementc enno\elar a nu- 
vem que endeosa o \ ate. 
A pendular oscillação thu- 
ribulesca nunca foi rythmo 
das minhas preferencias, e 
assim   com  tanto  mais rigo- 
sijo me atrelo a esta nova cadência, que eu quero di- 
thvrambica, quanto me tem sido o panegyrico raro e 
o salameleque ribaldo. L mais ainda IreDÍdante e al- 
gazarranle deva ser a minha salutatoria ovarão, porque 
no hosanna ao cultor do Verso e da Rima eu preciso 
incluir homenagem peremptória ao indivíduo em si pro- 
prio. inalienável é certo, do Poeta, e por isso mesmo 
sensível, mais do que a arvore ao vento, âs incursões 
tenebrosas e terebrantes das forcas brutas da desen- 
cadeiada Natureza. L" que este doce e tranquillo Poe- 
ta, que é um bom e um puro, que é. nos lundos e nos 
transíundos da alma, um Artista, tinha a malafortuna 
de exercer mister de destaque na confusa e absconsa 
machinaria que Ar^jus protclypou. L a gloria do Ar- 
tista, cerfo dia. obnubilou-se, o céo loldou-se-lhe em 
bulcões. e o outro Argus. de múltiplos olhos como o 
primeiro, mas tendo vantagem de esvozeirer com mul- 
íifarias vozes sabidas de multif^rias íauces, proclamou 
com delicias que esse Bardo suave, de lyra tão melli- 
(lua. tomara de um a^orrague e prosfrára arfanfe no 
chão, o corpo em lanhos. juvenil ancilla. fraca don- 
zella delicada, que na giria do indignação penal se sóe 
chamar "uma menor... Lendo mal de ordinário as 
gazetas, peregrinando em ferrovias,  não as leio de to- 

llhlTOK  UMA 

do. Disse-me o facío 
certo escriba mineiro re- 
voltado, lastimando o 
Poeta incurso no código 
e applaudindo a exone- 
ração do funecionario 
acerbo. Instantaneamen- 
te fui advertido por esse 
quer que é que vigila 
dentro do homem, de in- 
tuição e experiência, que 
o caso deveria ser bem 
oulro. e sem antes ou- 
vir de Heitor Lima 
ou de qualquer amigo 
seu a exacto versão, pos- 
so afíoi lamente affirmar 
aqui que. sabendo elie. 
como sabe. cantar, plan- 
iíer. chorar os fastos do 
ser humano, e cm ver- 
sos fâcs. e com poesia 
fal. não podia, de repen- 
te, transmudar-se assim 
nesse desabotinado ver- 
dugo iracundo a vergas- 
tar os frágeis membros 
de uma tenra juvencula 
improteefa. O que pro- 
vo vel mente teria suece- 
dido é que houvesse 
Heitor Lima recebido, 
complacente, em casa, 
um desses produetos 
fransvíados e avariados 
de connubio africo-por- 
íugalico. e fosse, nesse 
dia fatal, forçado a cas- 
tigar qualquer soez ma- 

O dislinclo mtx.o PEDRO DENTE, cuja morte foi sen- 
tidissimã nesia capital, onde conlava innumeros ami- 
gos e admiradores. Exerceu, com muito brilho, o 
cargo de offitial de gabinete da Secretaria da 
Justiça e Segurança  Publica. 



' 

CASA LLAVF.RIAS 

Exposição de Moveis, á rua  Barão de  Ifapelininga n.   5.% 

CASA LLAVERIAS 

Uma  visla da exposição 
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afan da perfeição e possúe lodo o segredo infinito da 
arte de versificor fortemente, não ignora nenhuma das 
modalidades lersas a que se adapta e se amolda o 
metro porfu^uez e é um creador de rylhmos surprehen- 
denfes. que elle sem duvida renovará e que repercutem 
a exuberância da sua inspiração parturienle de avassa- 
ladoras  harmonias. 

Li c reli os Primeiros Poemas, bemdizendo esta 
Pátria, que ha de viver, porque tem a ventura de pro- 
crear  laes    filhos   privilegiados,    que     os    democracias. 

avessas a toda hierarchia, não valnrisam; mas, foríu~ 
nadamente. os Poetas insistem, máo grado tudo. nos 
seus cantos, nos seus descantes. apesar dos (empos e 
dos femporaes, conscios de ^ue um die, próximo ou 
longínquo, serão ouvidos emfim, e escutados, e applau- 
didos. porque elles. os Poetas, são os enviados dts 
alturas ac mundo crasso e protervo. afim de que o 
mundo não seja fão obstinadamente protervo e tão 
açatnbarcadoramcnte  crasso ' 

JOSÉ' 5EVER1ANO DE REZENDE 

A  REPRESENTAÇÃO DA   "AIDA.   AO  AR  LIVRE Um   mfcressiinte _a.spetlo  do  püko  duranlc   o   primeiro  uefo 

íoia   encontrada. 
ACHA-SE em nos- 

sa redacção, a 
disposição da respe- 
ctiva dona. uma rica 
pulseira de platina, cra- 
vejada de esmeralda e 
brilhantes, encontrada 
pelo director d A CV- 
gòrrõ. íi entrada do 
i heatro Municipal, por 
oceasião da ultima fes- 
ta ali realisada pela 
Sociedade de Cultura 
Artistica. 

NO próximo nume- 
ro A Cigarra pu- 
blicará interessan- 

tes aspectos das ulti- 
mas festas realisadas 
pela Sociedade Hipica 
Paulista. IOÃO M. LLAVERIA5 

As nossas industrias 
E animador e digno de nota o de- 

senvolvimento de algumas industrias em 
nosso   meio. 

Dentre ellas destaca-se a dos moveis 
de luxo, cujo fabrico rivolisa com os me- 
lhores  importados  do  exírangeiro. 

Estampamos hoje algumas photogra- 
phias da acreditada fabrica do sr. João 
M. Llaverias. estabelecido nesta capitai, em 
1890. tendo actualmente seu deposito e 
exposição á rua Barão de ilapefininga n. 50. 

Pela perfeição e gosto artístico de 
seus produetos. esse importante estabeleci- 
mento fem merecido a preferencia das famí- 
lias, não só de nossa adeaníada capital, 
como  também  do interior e dos Estados. 

Damos, em seguida, sob o titulo de 
"Casa Llaverias.. os aspectos graphicos a 
que  nos  referimos. 



CASA LLAVERIAS 

Seci.ão de  Machinas 

CASA LLAVERIAS 

Visla parcial do deoosito de madeiras de lei 



CASA   LL A VER IAS 

Seccão  de   Marcenariü 

CASA LLAVER1AS - 
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Visla  parcial da sala  tlc  ionlar da  rt-sidencia   do dr. Felisberlo  Pedroso.   execufada  nas 
olhemos da   "Casa  Llavcrias., 
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REPORTAGEM PHOTOGRAPHICA O 
O 

que   "A   Cigarra,   tem  lido   nesla    capilal.   em    foclo  o 
inferior  de  5».   Paulo  e   nos   Estados  do   Brasil. 

f     OMO  os  leitores  vêem.   damos    no    presente   nu- P)OK   nos  terem    chcijado   lar-      CONCURSO 
mero lindas gravuras de nossa grande reportagem de. deixamos de publicar  ai-      n"A FORVMCA 

photograpíiica  especial  do importante espectaculo do re-       guns  nomes de  creanvas  que  nos 
presenln(,ão  da  Aide ao  nr livre, no Parque  Anlarclica,       enviaram  a soluc,ão do ullimo concurso d'"A  Formiga... 

SÍTIOS PITORESCOS 

MBHMHH. 

Trecho  reconslruido  da   Rstrada   Vergueiro,   em  A^ua  Comprida,   perto da  Serra  de Sanlos 

 J&  

v   que  foi  um  verdadeiro  acontecimenlo em    5.    Paulo. 
À   nossa  reportagem  é  tão  amplo,  que  não  conse- 

guimos  publicar sinôo    uma    terça    parte    daquillo que 
mandáramos   fazer. 

tistampamos    também    excellenfes   clichês   da   Ker- 
messe,  das homenagens  a  Olavo  oilac. etc. 

No próximo numero, que sahirá impreíerivelmente 
no fim do corrente mez. daremos mais alguns aspectos 
da Kermesse que não couberam neste numero e lindas 
gravuras  do  concurso  hippico  reolisado  no Velodromo. 

Parece-nos que não temos poupado esforços no 
seHUdü   de   corresponder    ã   extraordinária   acceifação 

Fisses nomes, porém, foram íncluidos na lisío 
gerai de todos os pequenos que vão ser sorteados, de 
modo que serão plenamente satisfeitos todos os nos- 
sos galantes  leitores. 

Pedimos aos decifradores do concurso do pre- 
sente numero que nos remeltam suas soluções até a 
25 do  corrente. 

Mamãe,   que   quer   dizer   judeu    errante ?.. 
E"  um  homem  que  caminha  sempre,.. 
Já  sei.     E   a  carteiro. 



— ENTREGA DF. T.W PKEMIO DE VINTE CONTOS 

Aspecto do salão nobre do "Correio Paulisliino.. duranle a entrega do prêmio de 20 contos, que acaba 
de ser sorteado pela "A UNIÃO PAULISTA., á menina Lavinia Bomfim, filho do sr. Guilherme 
Bomfim,  residente  ã  ruci   Ariliur  Prado  n.   50,  ncsla capital. •>-m n 

O escrevente juramentado do 0° tabellião da capital lavrando, perante conhecidas testemunhas, o escri- 
plura de quitação dado pelo sr. Guilherme bomfim á "A UNIÃO PAULISTA,. pelo recebimento 

integral de  20 contos. 



A   AKTi:   FUNERÁRIA   EM   S. PAULO ..- 

T UMULO DE lOSf BORGES DE FIGUEIREDO. QUE SE ACHA COLLOCADO NO CEMITÉRIO DA CONSO- 
LAÇÃO. FOI EXECUTADO PELA ACREDITADA "MARMORARIA TAVOLARO.. ONDE SEMPRE SE 
ENCONTRA GRANDE NUMERO DE VERDADEIRAS OBRAS PRIMAS. EM MÁRMORES E GRAN1TO. 
NACIONAL E ESTRANGEIRO. ESTA CASA MANTÉM PERMANENTEMENTE. A RUA DA CONSOLA- 
ÇÃO. 0». UMA BELLA EXPOSIÇÃO DE TUDO O OLE HA DE MAIS MODERNO NA ARTE FUNERÁRIA 
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\  REPRFSFATAÇAO  DA   AIDA..  AO AR LIVRE. 

Senhoras illieiri"- di-litiosemienfe   ]ri--lrtlla(ios.   no  tampo do  Parque  Antanlim.   para  apreciar a   "Âida,. 

Famílias assistindo,   dos camarotes de   frente,   ao   grandioso espectaculo 
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A tristeza de um gallo 
 (Diário de um viuvo) —— ü 

Ha quanto tempo não vejo a 
minha Lill ! Que .saudades. Santo 
Deus ! .. Forcado a dcijral-a em caso 
de uns parentes, para vir tentar a 
vida cá por estes sertões bravios do 
Amnzonas. . A deixar n Lili. que 
desde a morte da minha inesqueci- 
vel Beatriz, passou a ser o meu úni- 
co consolo ! I: a ultima carta de 
casa a dizer-me : "A Lili vae pas- 
sando bem : já náo sente saudades 
luas„ ! f: eu a reler aqueila phrase 
pungente ; "Já náo sente saudades 
tuas. . . M 

Talvez nem mais se lembre do 
seu papae ! Faltam-me as forcas 
paro o trabalho ! Que desanimo. 
Santo  Deus !... 

1: a primeira noite que passo 
em coso, após o meu regresso do 
Amazonas. 

A l-ili tem o seu leitosinho 
branco, branco como a neve. esfen- 
dido  ao  pè  da  mmha  cama. 

Aodeilar-sc. ella diri^e-me uma 
serie interminável de periíunlas in- 
nocenles ; conta-me um mundo do 
historias dos suas bonecos, da via- 
ijcm longínqua que está fazendo <i 
sua  mamãe  lã   pelo   reino   do   Céo ! 

E eu o esperar que a Lili des- 
se mostras dos saudades que havia 
sentido do seu papae ! Vá esperan- 
do !... A Lili odormece... dorme pro- 
fundamente... 

De repente — uma hora da ma- 
drugada ! — o gallo do terreiro bote 
as azas e solta o seu primeiro can- 
to. F. os gallos da redondeza res- 
pondem,   em   desalio. . .     Os  cantos. 

i 

- ' 

aos poucos,  vão se   sumindo   no si- 
lencio profundo daquella  noite !... 

A Lili acorda-se assustada: sen- 
ta-se    no   seu   leito   e    pergunta-me : 

— Papae, você está dormindo ? 
— Náo.  minha   filha ! 

— Porque será, papae, que o 
gallo  está  táo  triste  assim? 

— Triste ? 
Sim...     cantando     tão    triste 

assim ? 
— Náo sei  minha  filho... 
— Ora. . não será porque o 

pac delle  foi  para  o  Amazonos? 

F eu o repilir : "Não será por- 
que o pae delle foi para o Ama- 
zonas ?„. 

Recuperei as forças... sou outro 
homem ! 

Pobre Lili !... Quantos sonhos, 
quantos soluços de saudades, no- 
quelle leitosinho branco, branco co- 
mo a neve ! Sonhos e soluços tris- 
tes, como tristes sào, na madrugada. 
os cantos do gallo no   terreiro. . 

b,   Paulo.   Outubro de   1QI5. 

G   de  LISBOA 

— o o o  

Mine. V'... que é uma linda trin- 
lona. mas excessivamente vaidoso, 
dizia hontem á sua criada de quarto, 
que a  abotoavo. 

— O que daria você. apezor 
dos seus desoilo annos. para ter a 
minha belleza .J 

— O . patroa, o que o senhora 
daria  para  ter a  minha edade ! 

i  i  i 

VAV 

— Fntão o dr. X.. o celebre 
ocuhsto. náo trobolho mais ! Ficou 
rico... 

— Pudcro ! As consultas cus- 
tavam aos doentes os olhos da 
coro ! 

VAV 

Um sujeito entra numa venda e 
pede um copo de vinho. 

O cnixeiro serve-o e o sujeito, 
depois de tirar um canivete do bolso 
e tel-o molhado no vinho, paga e 
dirige-se para  a  porta. 

— Então o senhor náo bebe ? 
indaga o caixeiro. 

— Não. Eu queria somente ler 
umo  arma  envenenada ! 
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Doralicc. O   corai,ão    coin- 
manda e inspira os actos. tSôas \\\~ 
tensões. Bondade, generosidade. Pir- 
meza e consfancia. Espirito religioso. 
infelligencia tucida. observadora e 
perspicaz. Alegria. Salrslac(;ão de vi- 
ver. Apego e sinceridade nas affei- 
ções. Simplicidade. Perdão latil. Um 
leve espirifo de criüca. 

Krmarcjue: "Verfu ef zele pour propa^er Ia veri- 
era (ous ses eíTorls pour détruire limpiélé. Aime 
onsacrer ou  service  de  Dieu,.. 

Titta Ruffo. Modéstia. Alma sem artificio Sin- 
cero nas expansões. Forga de vontade. Ac(,ão poli- 
ciada pela razão. Assimilação fácil. Intelligencta pe- 
netrante. Natureza simples, al^o timida. Justeza nas 
idéas. 

Remarque: "Caractèrc agréable. Humeur melan- 
colique.     Memoire  hereuse.,. 

Swatiza von der Donau.—Sentimentos de indepen- 
dência. Clareza nas idéas. Vaidade. Amor próprio. 
Susceptibilidade.     Vontade   sem directriz.     Habilidade. 

Remarque: "tsprit varie. A beaucoup de jiige- 
menl.    Joyeux.  mais dunc  gaite douce.,. 

Rosa de Maio. — Lucidez de espirito. Gosto ar- 
tistico. Preoccupaçõo com o amor. Temperamento 
impulsivo.   Rectidõo.     Delicadeza.   Ternura. 

Remarque: "Très-airnable. Coeur aimanl. TCJ- 
tes ses entreprises  lui  réussiront... 

Angela. — Intelligencio de elite. Intuição 
artistica. Descortino. Cultura Lógica. Do- 
tes literários. Temperamento forte. Imaginação 
rica. Vontade que sabe realisar os projectos. 
Muita economia. 

Remarque: "'Caractèrc capricieux, mais 
corrige  par lintuition „. 

Ameihisla. —Temperamento bem feminino. 
P. romântica, sentimental e sonhadora. Meigui- 
ce e faceirice. Ciúme. Vaidade media. Espi- 
rito subtil. 

Remarque : " Comportement. Vie contem- 
plative.     Pas d ambition.       Méconfentement _. 

Sheik. — Espirifo irônico, zombefciro.     Do- 
tes  literários.     Inlelligencia   creadora.    Pacilida- 

de em  saiiir das dilTiculdades.    Temperamento sensual 
Dissimulação,     Calculo.     Vivacidade.     Praça   vontade. 
I alia de  firmeza,     hxpansão  fácil. 

Remarque: "Vague sentiment poetique. Inlelli- 
gence  éclairce  par  Ia iogique ... 

Luduvicus — Apego aos liabifos. Intelligencia ne- 
bulosa. Sensibilidade- Habilidade Palta de ponto 
de vista Alguma excentricidade c esquisitice. Incons- 
tância      Lucidez      Engenho 

Remarque : 
llexion ... 

"Manque    dortlre.     SoulTrance.    Re- 

Guida. — Culta. Lúcida e hábil. Altiva e enge- 
nhosa. Discreta. E raro trahir os seus pensamentos 
íntimos. Distincção, ciúme forte, dominador. Orgulho. 
Vaidade,     bom  goslo.     Economia.     Amorosa. 

Remarque: "Volonfé quand même^en amour. Do- 
mination „. 

Graphon - Modesto, timido. acanhado. Inlelli- 
gencia nebulosa e pouco desenvolvida. remperamenlo 
deseguai. Inconstância. Barometro das sensações, sem- 
pre  variando. 

Remarque:   "Irrascible. mais sapaisanlà linstnnt... 

Miranda. — Grande orgulho. Idéas fixas, capaz 
de manias. Temperamento excêntrico. Vivaz, mas ne- 
buloso.    Vaidoso.     Extravagante.    Imaginação   ardente. 

Remarque : "Colère. agitaíion. irritabililé. Aptitu- 
dc à Ia  luíte.   Force de résistance excilée par Torgueil... 

5.  Paulo. Oulubro de 1915. 

ABBADE  M1CHON 

MELHOR    SORXIMKNTO     DK     PORCRI^ ANA5, 
CRYSTACf.    XRE:NS   DE.   COSINHA   « 
XODÓS    OS    ARXIOOS     DOMKSXICOS 

Só   ria 

CASA LE.BRE. 
S.   Paulo. 



•A CIGARRA. NOS SALÕES. 

Grupo photo^raplxido na  residrncia do respectivo presidcnle.  a rua  Aurora,  por occasil 
de uma fesla ali realisada pelo "Eclectito Pic-Nic Club,. 
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Grupo    de   -jcnhorilas   que   lomaram   ptirfe    em   um    espectacuto.   realisado    no    Saião   Celso   Garcia, em 
beneficio de um   aliar para   Nossa Senhora das Dores,    na  Egreja da   Immaculada Conceição,  desla capital 



■mj -CIGARRA — Ni: 
R Cigarra 

J&. 

Pobre Ci^íjrra ! ! olam tanlo de 
ti . . . Dizem que a vida levas a 
canlar. a cantar . . . Ainda honfem. 
um pnela contou, em esfrophes bel- 
las. que tu pobre C i^arra. és a \ a- 
^abunda cantora dos arvoredos ; que 
tu   cantas    ale    com    tome.   ao  passo 

miguinhos trabalhadoras : vi-as. scis- 
mei um pouco. c. depois, comparei-as 
a ti minha cantora alegre. A For- 
miga é trabalhadora : no emtanio. 
fu vales mais que ella. porque tu 
cantas, tu alegras os jardins, dás 
vida aos bosques e ponlilhas de ri- 
sos a alma da Natureza. h a For- 
miga V A formiga é deslruidora ella 
despe os  roseiraes em  tlôr,   corla  os 

da do topo da paineira esguia I Can- 
ta, canta, que teu canto dá vida : 
e^c faz renascer em nós a lembran- 
ça de passados felizes . . . Sim. Ci- 
garra amiga, tu vales mais que a 
formiga, porque tu cantas, e no leu 
canto ha sempre um balsamo. uma 
alegria.     Canta ! 

S.   Paulo.   Outubro de   101 V 

5.   G.   D 

-FOOT-BALL.    IMATCH DE CARIDADE 

Ao alto :   o   ■'scratch..   Macedo Soares e   Paulistano :  em baixo :  o  "scratch..   5.   Brnlo      -Anqlo-Brasileiro.  que ultimamente, 
nesta capital,  disputaram um  makh de caridade, sahindo vencedor o primeiro  por dois goals a  zero 

-AV- 

que  a hormiga trabalha de sol a  so!, 
para  ter a  casa   larta. 

F. verdade : ainda hontem vi 
um bando de lormigas carregando o 
cadáver azul-doirado de uma borbo- 
leta.     Vi  aqueila    procissão   de   lor- 

manacás   de   velludo,   mata.    impalli- 
dece  os cravos cor de sangue. 

Canta, portanto, minha amigulnha. 
a alegria da Natureza, o noivado 
das flores; os abraços das parozitas ! 
Canta  orchcslrando   com  o  passara- 

NUM RESTAURANTE: 

Garçon. como se chama este 
vinho ? 

ler. 

Não sei.. . 
Pois olhe.  um nome deve ellc 

está muito  bem  baptigado! 



"OVERLAND,, 
NOVO MODELO 1916 

idéa   geral 
Para   se 

vantagens 

h impossível dar em palavras mais do que uma 
da belleza ideal do nosso automóvel OVEKLANL). 
poder  apreciar  bem  é   preciso   ver   o   próprio  carro. 

Nenhum carro do mesmo preço possue tantas 
como  as  que  offerece  este  novo  modelo  de   IQlò. 

Nenhum carro a não ser o OVERLAND. seja qual for o 
seu preço, reúne as vantagens : Conforto e Energia, com Se- 
gurança,  Economia  e  Luxo. 

A fabrica OVERLAND é a maior automobilística do mundo, 
pois produz annualmente 21^.000 carros, trabalhando 9.200 
operários e somente por meio desta enorme producção se pode 
oRerecer   por   preço    tão    baixo    o    novo   modelo   OVERLAND. 

A superioridade destes deu em resultado o Governo Belga 
ler adquirido neste anno. nos Estados Unidos, 400 automóveis 
OVERLAND  para servirem  nas operações de guerra. 

Otlerecemos estes afamados carros com luz electrica, partida 
electrica,   ^5  cavallos  de  força.   etc.   etc,   pelo  preço  de : 

f. 
Catálogos e informações com os únicos agentes para o Brasil: 

d. Largo de São Bento. 12-São Paulo 
Av* Rio Branco, 18 - Rio de Janeiro 



A RnPRP.SFNTAÇAO DA    AlOA..  AO AR  LIVRE 

O^lr,,   .,-,„■> In   H„-   cam., .te-   Jc   Irfii).-    durante   ,1   rcprcseiitíi^ão  d.i      Atd.i,    no   Parque   Anlantu 

3G DD„_ 
RI CI-.IM.M05 muitab .«i- 

Ios com apreciações •>(>- 
bre o dislitu to cn^t-nheiro clr. 
CuiilluTinf ! Kimonl \ i!l<ire>, 
■ jin-   IIíI\ líimos  posto   iiíi    her- 
lllldíl, I )f-l(iW)ill.tS   <i-    M-^UIlltt s 

"A propósito de sua iiilcri."^^(tnt( 
l)ci lindíi, U-nlui o dizei que eu lio .1 
dr. \ illfires uni bom partido, porque 
e leio. uno tem elevam, ui e não e 
nnnioi culor I. Irabülhadctr c rico, 
Será um mundo ideul. L om elle a 
^eute não piei. isa ter ciúmes. Não 
e bom1 o nem gastador. .01 eu qui- 
ze^se um bonito ese olhena o Juli- 
nlio Wesqmtn. o Wt-llo Nogueira, o 
I 'unpoliio, o L libas Paciiecti e ou- 
tros  menos  svmpalhicos, 

Wns estes, bello- como >ão. des- 
pertarão t. iiunes A ciente precisai ia 
andar com os olhos em t una. paia 
não   ser   enganada, 

O ideal para unui 11101,0 deve 
sei um marido leio e rico ru eu 
pudesse escolher, a ceei (a na o dr. 
Villares. 

1. esle o voto sincero de suo 
ndmiríuiorn tle muito ienipo     Mrtgdõ... 

lis  o que   nos  diz   Ade/inà 
Aenho Irazer-lhe   a   opinião   de 

ri; A    R^!» J  v , 1 n o hs 
minhas    amigas    sobre    o   dr. 
\ iliares. 

A   l^nczinhü   acha que elle 
e muito bom :   a    hiza detes- 
ia-o. porque siosln de outro , 

<i Wa^dalena juliía-o assim, assim. 
nem peixe, nem carne ; a Wana diz 
que. .i casar com eüe, pretere Picar 
lia : fi maioria diz não gostar delie. 
mns ^aranlo-ltie que todas o ateci- 
tíiriam. si elle as qui/.esse. hu. que 
sou sincera, acho que elle serve mui- 
to bem. porque é bom e é rico. 
AJchna ... 

Assiynado por uma Apêiixonddü 
recebemos   o   seguinte   cartão : 

"O dr. Villares é o meu ideal 
para casamento. Amo-o desde um 
celebre baile do Concórdia- Desde 
esse dia elle não me sai mais da 
imaginação. E um bello typo de ho- 
mem   e   um   moço muito distmeio. 

A  pedido  de   varias leitoras 

E»lá   na   Berlinda 

O sr. ALCYR PORCHAT 

As cartas que nos lorem diri- 
gidas devem ser breves e concisas 
j. entregues   alé o   dm 25 do corrente. 



A   F^ORIV» IGA 

25.0 CONCURSO 

Poi um estraorditiíirio successo 
o sorfeio desfe concurso, rcalisado 
no snlao do Conservatório Orama- 
lico e Musical. Compareccfíim cen- 
tenas de crean<,ns e muitas senhoras 
c senhoritas. nofandn-se em todos os 
semblantes a mais viva. e mais ex- 
pansiva  aleçiia. 

um viz de X) prêmios, como 
havíamos promettido em nosso ulti- 
mo numero, distribuímos 40 prêmios. 
«i que causou grande contenfame^o 
aos  peguenos. 

O sorteio foi presidido pelo di- 
rector d "A Cigarro*', tltindo o se- 
guinte  resultado : 

l.o   Prêmio Lma     nola    de 
lo$ooo   —   Coube    á    menina    Ni Ido 
Verona.   residente   nesta   capital 

Qüitrenia  prêmios  em  brinque- 

I .o   prêmio C nrmelina    Mosca 
(uma  boneca). 

2.°   prêmio Zciujbabel   Perreiríi 
de   Sá   (unia   boiu   de    foot-ba!l). 

3.o  prêmio   —   l.anra    WatTei   (uma 
boneca). 

4.°   prêmio 1-ysí'a    bicudo   (uma 
boneca). 

5°  prêmio Bcneditto    de    Oli- 
veira   Saítcimini   (um   bêbé). 

6.°   prêmio      -   Andréa   Worms (um 
bébé). 

7.o   prêmio  —  Luís    Kcüisio    (uma 
espada), 

ft.o  prêmio  —  Olga de Abreu Sam- 
paio  (um  bébé). 

6 0  prêmio  —   Carlos Pasquale (um 
cavalinho). 

10.°  prêmio  —   Ildcbrando [de  Cas- 
tro (uma  espada). 

11.°   prêmio   —    Ruth    de    Oliveira 
(uma   boneca). 

12.°  prêmio       -    Maria    Apparecida 
Sampaio    Vidal    (uma    boneca), 

13.o  prêmio  —   Manoel  Gomes  dos 
Santos  (uma  espada). 

14.°  prêmio   —  Fausto   Quirino   Si- 
mões  (um palhaço). 

1 5.o  prêmio  —  Carlos Dale (um ca- 
vallinho). 

ló.o  prêmio  —   Hernani    H.    Rocha 
Martins (uma espada). 

17.o prêmio  —   Lydia  Martins  (uma 
boneca). 

Irt.o  prêmio  —  Álvaro   Bellisia  (um 
revólver). 

19.° prêmio —Cynira Cantinho (uma 
boneca). 

20.o prêmio — Maria  Lúcio   Ferraz 
(uma boneco). 

21.o   prêmio   —    Raphael    Aurienne 
(uma  flauta). 

22.° prêmio — Nahyda bresser (ume 
boneco). 

23.o prêmio — Viryinii de Siqueira 
Malta  (uma  boneca). 

24.° prêmio — Evrandro Pimenta df* 
Ciinpos  (um  brinquedo). 

25.° prêmio — Florindo &ellisia (uma 
boneca). 

26.° prêmio — José 'Luiz 'Gonçal- 
ves  Dente  (um  brinquedo). 

27.° prêmio — Gil Spilbor^hs (uma 
espada). 

32.° prêmio — Zilda Puiggarl Ra- 
mos  (um   pianinho). 

33° prêmio — Heloisa Lobo Vian- 
na  (um  pianinho) 

34° prêmio — Yáyá Ferraz (um 
pianinho). 

35.° prêmio — Maria Lucilia Ra- 
mos (um  cavallinho). 

36.° prêmio — Regina Rotto (um 
carrinho). 

37 0 prêmio — Morio Pasquale (um 
apparelhinho). 

2».° prêmio — Ignacio Uchôa da 
Veiga (pm brinquedo). 

29.° prêmio — Beatriz de Camargo 
(uma  boneca). 

30.o prêmio — Fábio Sampaio Vi- 
dal (uma boneca). 

31.o prêmio — Coraly Reis (Estra- 
do  de  Ferro). 

35.° prêmio — Maria de Lourdes 
Soares (um apparelhinho), 

39.° prêmio — José Geraldo de La- 
cerda  (um  brinquedo): 

40 0 prêmio — Jocunda Leitão (um 
brinquedo). 



A  FORMIGA 

Na barriga da baleia 

j-' KÀ uma vez umíi bülcta. que 
*—• morava no mar e comia peixes. 
Todos os peixes em pouco lempo 
toram parar a sua respeifavcl bocca. 
Sarros, salmões, patru(,"íis. pescadas. 
sardinhas, afé a ayulha. seus lillios 
e toda a importante família das agu- 
lhas, liesnppcirecercim por inn. Ii- 
cando o mar só com um peixe — o 
Astucia   - -   peixinho  ligeiro  e   fino. 

A    baleia,   erguendo se   sobre   a 
cauda,  disse-lhe  um   dia   assim : 

—   listou   com   fome. 
Il  o  oeixinho Astucia.  rorrindo: 

Nobre  e    generoso    cetáceo, 
já   prova =lc  alguma  vez   a    carne    do 
homem ? 

— Não, diz a baleia, que gos- 
to tem  isso ? 

— E saborosa, volveu-lhe o 
peixinho, é muito saborosa, mas tem 
muitas espinhas. Olha. si tu nada- 
res até 40.^ de latitude Norte e 
50.° de longitude Oesle. acharãs so- 
bre umn jangada, na Hòr das águas, 
um banqueiro naufrago, de caldas 
azues e   faca   na   cínlura.   mas.   previ- 

Os galantes José Luiz Denle.  Robcrlo   Denie e 
Margnrido Denlc, filhos do  dr.  Mario Denle 

no-te, é um ho- 
mem de muita 
sagacidade. 

Ouvindo is- 
so, a baleia fez 
e s p u m a r a s 
águas com a 
ponta da cauda. 
e pai tiu em di- 
recçãoao ponto 
indicado pelo peixinho Astucia e adi 
de fado. encontrou um pobre bar- 
queiro, solitário e triste, de calças 
azues  e   icua  na   cintura. 

I.nlão a baieta abriu a sua enor- 
me bocca. tão groiidc que parecia 
rasgar-^r alé a cauda. c. . Zás ! 
Iraz ! enguliu o nauíiago de um só 
Irdgn, dando três eslalinhos com a 
sua Iingua. como fazem os meninos 
quando  comem  um   doce  gostoso. 

Logo. porém, que o barqueiro 
chegou a um dos compartimentos 
negros da barriga do grande cetá- 
ceo, poz-se a dançar e a saltar, a 
bater e a fazer cócegas, a gritar e 
a dar ponta-pés e taes artes fez. que 
n baleia, não se sentindo á vontade, 
disse ao  peixinho  À^tucla : 

— hste homem tem muitas es- 
pinhas e estas''me estão provocando 
o so!uço. Que devo fazer? Vamos, 
que remédio me dás para este insup- 

portavcl   mal ? 
— Diga-lhe que 

saia para fora. 
Obedecendo ao 

conselho, a baleia gri- 
ta para dentro da sua 
garganta : 

— O ho nem. saia 
díihi ! Usiou com so- 
luço. 

— Nada disso, 
respondeu-ihe o ban- 
queiro. 5i queres que 
eu saia daqui levo-me 
á minha praia natal, 
ás brancas penedias 
da minha Albion. e 
então,   veremos. 

E. com mais en- 

thusiasmo que da pri- 
meira vez. o pobre 
do barqueiro de calças 
azues e faca á cínlu- 
ra, continuou a val- 
sar e a dar belis- 
cões  e ponta-pés. 

— E' melhor le- 
val-o á sua pátria, 
aconselha o peixinho 
Astucia á baleia, que. a 
soluçar    e    se   torcer 

toda de cócegas, lá vae mar em fora. 
com toda a força das suas barbata- 
nas, em busca das alvas penedias da 
Albion ; ahi chegando, deixa-se en- 
calhar na praia, e abrindo a enorme 
bocca. tão grande que parecia ras- 
gar-se afé á  cauda, exclama : 

Ponto final das passagens. 
Todo o mundo deve descer para 
Winchester. Àshuelol. Nashue. Keene 
e todas as estações da linha de 
Mkhburgo !     J 

E o barqueiro sahiu, mas como 
era homem de muita sagacidade, an- 
tes de abandonar a barriga da ba- 
leia, com o auxílio de sua faca e 
alguns pedaços de madeira da jan- 
gada que lambem havia sido enguli- 
da. fez uma espécie de grade, que 
amarrou fortemente á entrada da boc- 
ca do enorme cetáceo. 

Depois disso, o barqueiro ca- 
sou-se  e  teve  muitos  filhos. 

A baleia lambem. 
Desde esse dia, a baleia não 

poude comer mais homens, nem pei- 
xes grandes, devido á grade de ma- 
deira que só lhe deixava passar 
pela  guela  os  pobres  peixinhos. 

O peixinho Astucia, com medo 
de ser engulido. pagando caro o 
conselho que havia dado á baleia. 
resolveu mudar sua residência para 
os  pântanos do  Equador. 

E acabou-se a  historia. 



A   RORIVHOA 

hmma Mesquifa. Jcnny blandy, Zi- 
!ia hi^uciredo. Lydia Martins. Smirne 
barone. Jairo Bicudo. José b. bi- 
cudo. Ly^ia bicudo. Maria de Lour- 
des í oledo. Mafalda barone. João 
bapfísla FJio, José Firmino Souza. 
Pauslo Pacheco, Marcello Kiehl. He- 
loísa A. Lima. Otto de Meílo Mar- 
condes. Hylda Camargo. íllsa Beüe- 
^ard. Alavde Vieira. Helena Knout. 
hrancisco 5ouza. Moria A. Malta. 
Zuleika de A. Sampaio. Olga de 
Abreu Sampaio. Carlota tinout. Go- 
dofredo Piedade, Kuth Arco c t'lexa. 
hsther Quirino Simões. Uurval Pui^- 
ijari Ramos. Lavinia Kud^e Ramos. 
Lydia Maffei. F.vandro Pimenta de 
Campos. Carlos Pimenta de Cam- 
pos. Luiz de Arruda Gonzaga. An- 
tenor Costa. Celso Aratangy. Julia 
Martins. Maria de Toledo. Agosti- 
nho de Arruda. Rodolpho Pereira de 
Queiroz. Celina bustos. Ernesto Mar- 
tins. Chiquita Calão. Vera Ferraz. 
Waldyr Peixoto. Dmorah da Silveira 
Comciro. José Pestana da Silva. 
OswatJo S. Cintra. Ilnita Mattos Pi- 
menta. Oswaldo Quirino Simões. Ce- 
lina Quinno Simões. Alzira Quirino 
Simões. Zézinho Vita. bento Ca- 
iu a riío. 

26.o CONCURSO     /^"^ONSISTE   este   concurso   em 
^—     um    grande   poeta    b 

les  letras : 

íorrnar o  nome   de 
)    com    as    seguin- 

AOVOL     IUCAB 

OfFerecemos um Prêmio c/e l0$O00, e/n dinheiro, ao primeiro sorletsdo. 
Ouiro Prêmio de 5$000. em dinheiro, ao segundo sorteado. E mais -tO 
prêmios  cm  lindos  e  variados  brinquedos. 

Todas as creanças que nos enviarem soluções devem remetter-nos o seu 
endereço bem claro e o nome de seus pães. As creanças do Inferior ou dos 
listados que forem contempladas com prermos em dinheiro, receberão a res- 
pectiva  importância  em  vale  postal. 

Pedimos encarecidamenle aos nossos pequenos leitores que nos enviem 
as soluções até o próximo dia 25, pois. devido ao numero sempre mais ele- 
vado de creanças. somos forçados a compilar "A Formiga„ com alguma an- 
tecedência, o que redunda em beneficio de nossos amiguinhos, cujos nomes, 
vindos  a  tempo,   não  soffrerão  o perigo do "corte.. 

MACHINAS DE ESCREVER 
rUriderwood-i 

AGENTES: 

JoaQÉlinoBotayuvaJi 
CAIXA,   ó36 

S.   RAULO 



A   F-ORIVIIGA 
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CELINA,   lillio  do  dr.   P^ulolcr 

E5 

20.0 CONCURSO 

de   Cíimpos   ^> 

À    solução    desle o ncurso   e : 

A FORMIGA 

ÀccHaram c lêm direito a um 
sorfeio para a adjudicação de um 
prêmio de 1OS0O0. (em dinheiro.) e 
mais 40 oufros prêmios em brinque- 
dos, as creanças cnios nnmes men- 
cionamos abaixo, O sorteio realisar- 
se-á ler(,a-feira. 19 do correnfe. ás 
quatro e meia da tarde, no saião 
do Conservatório Dramático Musical, 
á   rua   de  5.   João. 

Pedimos o comparecimento de 
iodas as creanças e de suas exemas. 
famílias. 

F.is a lista dos furunas que es- 
tão   habilitados   para   o   sorteio : 

Vicente Lapastine, Valenfina Kat- 
to. Armando Ratto. hoancr^es Katfo. 
Helena Raffo, Alice Coachmam. Vir- 
gínia Siqueira Raíto. Maria José 
Oliveira. Jocunda Sampaio Mello 
Leitão. João F.scobar. Alzira Zanotta. 
Haroldo P.scobar. Oswaldo Henry. 
Deolinda Leite. Agostinho Arruda. 
Eurydit e das Chagas Cruz. Benedida 

l^ereira. Zuleika Ama- 
ral Ribeiro. José Mon- 
teiro I k-ury. Victor 
Guisarod. David Ar- 
ruda, Mana Abreu. 
Julia Abibol. Hildc- 
bratulo Castro. Ma- 
ria Slella Aranles. (Iil- 
det Abreu. Horacio Cor- 
rêa. A. Galhardo Araú- 
jo. ClolÜde Valery. Tú- 
lio Leal. Nina Silles 
Amaral. FJvira Russo. 
Jorge Washington de 
Oliveira. Ma rga r i da 
tion.Júlio C. Archmn- 
beau. Z:i obabél Fer- 
reira de Sá. Manoel 
Vill tça de Moura. 
Plácido de Mattos Fi- 
lho. Dulce de Mattos. 
Reynaldo de Mattos. 
Cand^nha Oliveira. Ju- 
lia Kaphaclo h Pas- 
silacqua, üe tu-d i c t o 
Sattamine Oliveira. Hil- 
da Spilboriíhs. L)urval 
Peixoto. Maria da Pe- 
nha Coutmho. Cynira 
Coutinho. Antônio Bc- 
nedicto Coutinho. Ma- 
ria de Lourdes Soares. 
Raphael Oliveira. Lui- 
za Almeida. Adelaide 
Pires de Souza. Car- 
los Dalc.Francisco Da- 
le. Alfredo P. Queiroz, 
Maria V. P. Queiroz. 
Maria Vcrona. John 

W illiam C o ichmam. Lais Mello. Jenny 
Mello. Regina Beatriz, Maria Mendon- 
ça. Nicolau Raito. Gilda Bicudo. Lygia 
Bicudo. Danilo Bicudo. Olavo Bi- 
cudo. Durvalmn Ferraz. Carmelita 
Spilborghs, Alice Figuiredo, Francis- 
co I Júnior, Lnura Bachkeser Gui- 
marães. Carlos Schmítd. Anna Rosa 
Paes de Barro*. Nilda V^erona. Léo 
Lcvy. Herberte Levy, Bercy Levy. 
W íindn Lcvy. Roberto Levy. Harol- 
do Levy, Licinio H. Dutra. Maria 
de Lourdes Canncbley. Antonita Hor- 
ta de Araújo, ^dgard Oliveira. Ma- 
noel José Rodrigues Solero Pedroso. 
Andréa Marcello. Gasfão Worms. 
Ires da Costa Machado. Maria Mas- 
frodi, Humberto Avrcs de Lima. Ruth 
Nunes Madeira. Syivia Justina Pe- 
reira. Helena da Costa, Maria Wer- 
neck de Aloncar Lima. Maria Appa- 
recida Levy. Neslor Quiríno Simões. 
Renato da Moita Vuono. Syivia Pe- 
reira. Marilia G. de Faro Freire. 
Olga Doria. Nestor Gandra. María- 
no de Souza, Carmencita Andrade. 
Nelson Quirino Simões. José Geral- 
do de Lacerda. M. Apparecida Fer- 
reira Aguiar. Olga Pereira. Romeu 
C.  dos  Santos.   Jayme    Gomes,    M. 

Àpparacida S. Vida). Galileu Spü- 
borghs. Gil Spilborghs. Ü. F.. Brcs- 
ser. Elza de Abreu Sampaio. Olg 1 
Kleinc. Hortencia Silveira da Moita, 
FJvira Bresciani. Luiz Ruílo. Joscphi- 
na Lobo Vianna. Zilda Puiggari Ha- 
mos, Ig iacio LK hõa da Veiga, Ma- 
riano da Cunha Freire. Vir^mia Pa- 
checo Barba, Carmelia Muniz. Wal- 
domiro Puiggari K autos. Laurinh.i 
Maria S. Ayrosa. Cecília Vampré, 
Nvonne Salies. Alcides Veiga. Baby 
Sallcs Veiga, Maria Justina Pereira, 
Lunice de França Sampaio. A me ha 
Marques. Vavá Ferraz. Alíredo F. 
N/elloso. Maria Lúcia Ferraz. Carlos 
Morsíno de Almeida. Lstevam José 
Almeida Prado. Antônio Bruno. Be- 
neduto Oliveira. Olavo e Oscar dr 
Moura Abreu. Alberto Americano. 
Alberto Armando. Lulaha Sampaio. 
Maria Anoarecida Matta. Aléa Me- 
deiros. Maria Eugenia Fonseca. Alice 
Monteiro Flcury. Anlonia de Barros 
Martins. Nair Ponhat Bellegarde. 
Ba/iho Mlano Benediclo Mi Ia no. 
Lúcio P.nlieio Borba. Paulo de Bar- 
ros, Svlvio Fonseca .losé Góes Fi- 
lho. José De Devileis. José Alcino 
Monteiro. Maria José. F. Sampaio 
Vidal. írincu de Mattos. Maria Ma- 
deira. Arminda Pereira, A Campos 
Veiga. José de Campos Veiga. Fran- 
ci»ca Preyer. Laura Figueiredo. Ma- 
ria Apparecida L. Góes. Nahvde 
Bresser. A!da Bresser. Paulo Plinto 
Barreto. Waldemar Costa. Maria 
Cruz. Alcides Veiga. Babv Salies da 
Veiga, Dinornh da Silveira Carneiro. 
Carmelina Mosca. Hcloisa Lobo Vian- 
na. Joanna D Camargo. Bclla de 
Camargo. Beatriz de Camargo. Pau- 
lo de Camargo Eliza de Camargo, 
Helena de Camargo, Antonita Lo- 
pes Pimentel, Alberfina Lopes Pimen- 
iel. /^rthur Aoigtlaender, Amélia A- 
brahão. Bernardo Carvalhal, Mnr^m 
Francisco de Toledo Marfins, Laura 
MaíTei. Oswaldo MaRci. I hereza J. 
Seabra. Urania Fontes, Adanira Fon- 
tes, Jupira Fontes. Ondína Gaspa- 
rian. Joviano U. Salies, FIorii.no B. 
Arruda. Maria Apparecida Rangel, 
Paulo de Carvalho, Esmeralda Ru- 
bim Cezar, Maria Apparecida Fer- 
reiro. Jonas de Arruda Filho. Fausto 
Gontijo de Carvalho, .Julia Gontijo 
de Carvalho. Maria Gontijo de Car- 
valho. Raul Gontijo de Carvalho. 
Florescena de Carvalho. Marcello e 
Gastão Worms, Andréa Worms. Ro- 
salvo Picarelli. Edgard F. Oliveira. 
João Fobias. Nahvde Bresser. O. E. 
Bresser. A. Bresser. Adão Appolito. 
Álvaro Bellizia, Florinda Bellizia, Al- 
fredo Bcllizia, Luiz Bellizia. Jacintho 
Campos. Sylvio D. Aguiar. Alice D. 
Aguiar. Coraly Reis. Haydée Reis. 
Jandyra  Rodrigues B., Lydia Coelho. 



Quem serei ?! 
E' o enigma. 

1 

- Só eu o jsei   sou   talada c 
admirada, c a bcllcza. a iíra- ' 

ça,  a   fascinarão,  só  se  ad- 
quirem  com  o 

CREME   ODALISCAI 
A'  venda era todas   as pharma- 

cias, drogarias, perfuraarias e casas 
de armarinho. . 

Único agente e depositário geral: 

S.   CAIVIROS ." 

Rua deS.Bento n. U :: Sala n. 3° 
(PALACF.TP. JORDAO) 

Comp. Mechanica e Impoíadora 
Importação, [ommissoes. 
Consignações e Representações 

Endereço Telegraphico "MECHANICÍ., 

CAIXA POSTAL. 51 

S.   Paulo 

RUAIüDEilDVEMBRO, 36 

Santos 

RUA MO AÜTOtllO, 108 e 110 

Rio   de  -Janeiro 

AVEtlIDA RIO BRAníO. I] 

de São Paulo 
IMPORTAÇÃO em tferal c fabricação de artigos c 

machinismos para industrias e Lavoura Materiaes 
para Estradas de Ferro e Construcções. Fabrica 

de malerial de barro vidrado. Agentes geraes 
para o Brasil dos afamados auto- 
móveis Kl AT,,. Agentes exclusivos para a venda 
dos produetos das Companhias SÍLEX e PAULtSTA 
de louça esmaltada. Representantes da afamada fabrica 
de   vapores    "ROBEY... 

mm. Broad Street House-ttewBroaúM.LoDiloiUX 

III    Oftlclnas múmn Oarage, Fundição e Depósitos: 
IH   Ruas IIODS. ündraile e Américo Braiense (Braz) ° l PAULO 



^emporada lyrica a ctualcttier tempo 
e em própria casa 

L'       O      |U'1\ llcUio 
de todos tnn- 
possuem um 
bom ijjrcimmo- 
phone e bons 
discos da Ca- 
sa Edison de 
S.   Paulo 

h.scoinem 
seu-i   próprios    artistas   dentre   os   móis 
lamosos cantores, musicas t actores. Arranjam um pro/ramma 
tt seu ^osto e ouvem n o quando querem. Para podar jultiar o 
\alor de discos, que lemos em i4rü,R"' quantidade para sua es- 
colha, publicamos aqui alouns números dos lamosos discos 
"V1CTOK.. que imporíamos direclamenle. sem Ínterim diários, da " Victor Talkinq Machine 
Companv.,   de Camden,   e   vendemos   a preços   da fabrica, não obstante   o   camtro baixo, 
Tenor ENRICO  CARUSO.       25  centimetros       Preço  SSOOO.       Solos de  Piano por  W.   PACHMANN 

25 centimetros Pieço 4S000.. 
(>42t)"5 AlrtzurAa,   Shtirfi  miiior  (Oiopin) 

30  centimetros Preço  6$500. 
74V1 /.,   Flleuse   (Knll). 
74IiW IW/Wc  (Chopin). 

Solos de Violoncello por VICTOR HERBERT. 
25  centímetros Preço  4$000. 

(>y2Y)     The  /.<•»•  ASíKA   d.   Cflr.    (5    l.rscr) 
Solos de Piano por W. BACKHAUS 
30 centimetios       Preço  <.$5C0. 

7IO+!       í } • 'i ir n jnyi-i  /rtc A<m/7/í (1 lentiel) 
7 1 04'i     \oi-we^isn  Wcdding March (Gney) 

DH TURA   BAWNI e  MELINER10. 
3Ü ceniimetros Preço 105000. 

rtiS220     Do/)t-/rjí'   — "Winii   i-   una   civetta., 
G10RGIN1, SANTORO e NICOLICCHIA. 
25 centimetros Preço  8$000. 

HH0H"b Manon : Hinale "O dolor.. 
TITTA RUFFO. TOSCA T1TTA e ISCHIERDO. 
25 centimetros       Preço SSOOO. 

tt71 57      Trovaíore    ""l)i  ^closo  amor  sprez- 
zato... 

H70Q2 
H70Q5 
«7122 
«7 1 2H 
H7 1 "5 í 

30 centimetros 
SttOO 1 
rt«002 
.S«54S 

napolitana. 

1'ntina 
non  vidi m 

(Stinlci  pt    nir .    carim' 
L()\r   /s   nunc 

Punpiíitlld .   canzoiu- 

.Wfincn Lescaul    "! )o 
Preço  10$000 

,\\üI ílut        " \\ appan . 
Vinhftue (Puccim)   "Chr ^elítia  tuanina. 
Io Sçbisw,.    arui   tle  Américo. 
hrt//<)  in  Mdschem        "Ma  se n-. é lorza 

perdertí.. 
,s.s~")47      Iftrdnlf/tt  sincera.    i.a[i/.one  napoletana 

Barítono TITÃ RUFFO. 25 centimetros      Preço &$000 
.S7ls,>     Hamlet        "Spinlo   mlernal, 
iS7 l 54    lltimlfl '.S[)cllm   Santo,. 
fS7! 4^s     Trovàlorc        "\\   balen  ilej   tuo sorriso.. 
rt7]s5     Cíwllcrton tu    sola    a    me    ninam., 
(S71 5(i     Trova/ore        "iK-r IHL-   ora lataie.. 

Barítono FASQUALE AMATO.      30 centímetros    Preço  10S 
H«52ft     Payliacci.   Prólogo 
5(5'527     Carmen        "toreatlor,, 

fW552H      O/eZ/o        "Credo.. 
B822Q     hari/ere  Ji S: vtoiia , Laryo ai   laclolutr 

Centenas de outros discos de egual valor podem escolher em nossa casa. onde 
lambem encontram o maior stock de Cirammophones os mais aperfeiçoados, que ven- 
demos   acluaimenle   a   preços  exlraordinariamenle   reduzidos 

Visitem a   Csss   Edison.  — 0 maior e mais importante estabele- 
cimento do gênero no Brasil. — Rua 15 de Novembro, 55 — GUSTAVO FIGNER. 



t c IN I 9> 
TRATAMENTO   E   EM8EI-UEZAMENTO   O A   CUT/S 

Dirigido por E. LUDOVIG. Diplomas dos "Institui Médica! des Agents Physlques ei Ecole Supéneure de Massage Medicai de Paris., 

Rua  Direita,  55-B (Sobrado)   S.  PAULO 

Exnnas.   Soras. 

A incontestável superioridade dos preparados 
do Instituto Ludovig para emhcllezamento da pelle. 
anima-me a pedir a V. Exa. para visitar o nosso 
instituto, o único na Capita Paulista, para trata- 
mento da cutis. e onde V. Exa. poderá apreciar como 
se pode obter uma pelle lina. sem Manchas, Cravos. 
Sardas e Espinhas. O nosso processo de trata- 
mento está garantido pelos (S annos de êxito que 
temos obtido, com o emprego dos nossos preparados. 

A visita de V. Exa leremos o maior prazer 
de lazer-lhe um exame (gratuito) á sua pelle. bem 
como Iodos os esclarecimentos sobre o nosso trata- 
mento. 

A nossa Succurstil c dingida   por Mne. E.  LUDOVIO 

Succursal: Rua Direita, 55 B -- São Paulo 
Matriz: Avenida Rio Branco, 181 — Rio de Janeiro 

PINKLETS 
O   Laxante   Ideal   para   cada   membro   da 
família.     

TUNHA ftrmprc um froüco de PÍNKL£TS em CBRa. Não 
existe   mrdícamrnlo   de    mai»  utilidade  pira   cadti   membro  da 
Intnili,! do que es«as pilulasinhas laxativas. Oadn membro da 

l.irmli.t nccrsAÍta amíudnda» vezes e»se inedicamrnlo laxalivo indis- 
pensável. A« PINKLET5 não só são ínexcediveis para a Prisão 
de Ventre, como lambem podem ser asadas quando sente-se fo- 
tigado. iadísposto mu metanebolico, ao levantar da cama, peso na 
• abr^-a, língua saburrosa. mau balito e falta de apetite. Esses 
symplomas são si^naes evidentes de que o B^adn p os intestinos 
não Tunccionam regularmente. Outro sgnal evidente do desar- 
ranjo do ficado e dos intestinos é a cor amarellada da parte 
branca dos nlhos. Qudlquer um desses symptomas reclamam o 
uso immediato das PINKI.F-TS. que devem ser usadas afé qne 
os referidos órfãos estejam completamente re^alarisados c sen- 
lirmo-nos bem e activos. Si as PINKLETS forem (ornadas lo^o 
após o apparecitnento de qualquer dos symptomas citados, muitas 
moléstias peri^Dsas serão evitadas. As P1NKLE.TS t£m provado 
que sSo ine^ualavcis para rej{i»larisar o figado, curar a Prisão de 
Ventre, limpar as manchas e espinhas da epiderme e combater 
completamente a má digestão e a biliosidade. Os ingredientes 
das PINKLETS são purassente vegetacs e podem ser usadas com 
segurança   por    quníquer pessoa. 

As PINKLETS estão sendo vendidas em Iodas as Drogarias 
e Pharmacias a um preço mais razoável do qae quaesquer ou- 
tros medicamentos similares. Covpre um frasco de PINKLETS 
hoje, iiCim de tel-o promplo para ser usado quando fõr necessá- 
rio.   IDSÍBIO em comprar PINKLETS   e    não    acceilr    substitutos. 

Preparado   pela     The    Dr.    Williams   Medicine   Co. 

14**! 

' í    -i   <4   e   a  . 

|   E O MELHOR.;,m|slí'! B QUE EXrSTE   M^^! '(   1 

DEPOSITA RIOS : 
A BOTA IDEAL. Rua Direita, 6-A: CASA VILLAÇA. 
Rua de Sanfa Ephigenia, 84-C: CASA ESMERALDA. 
Rua da Liberdade. 21 : CASA S-O PAULO. Largo 
do Arouche. 41 : PALÁCIO DAS NOIVAS. Avenida 
Rangel Pestana. 259: CASA CHIC. Ladeira João 
Alfredo. 3; CASA COMBATE.  Rua Consolação. 100 

340    PAUL.O 
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I^ondcm <a Brasilian 
y^^|^| |^ Limited-       Telephone,  13. 
 ! S. PAULO. 

Rvia 15 de Novembro. 
EsQviina da Rvia da Quitanda. 

RIA   DE:   3 AiJ 
F9t_i>x    <a iwi i rs* -r i IM o    ^ o c; i 

Ordem das extracções 
em OUTUBRO e NO- 
VEMBRO de 1915. 

Extracções às Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a íiscalisação do 
Governo do   Estado 

Os peditlo.s do inicnor, acompanhados da respe- 
ctiva itnportanria e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio  Antunes de Abreu & C Kua  üireila. V) - 
v^aixa.   177   -      5.   Paulo 

Carlos Monteiro   Guimarães Vale   Quem  Tem 
Kua   Direita.   4 Caixa,   107 S     Paulo 

\\l:/ DIA Prêmio   maior 
bilhrff 

ti02 

605 21 
2=1 
2M 

le  Outubro Semindíi Icirci 

Quintd-lcira 
^rqunda-íciro 
Omnlfi-feira 

20:CKX)SCX)O 

50:000$000 
20;tKX1StX)0 
2O0O0S>0O0 

I54(X"1 

2$ 100 
1S41X1 
1S4<X1 

(XXl 
(Xl7 

4 Je Novemb Quinta-feira 
5t'gunda-friro 

2O:CKX)S0OO 
20:CXX)$00O 

15400 
1S40C) 

608 11 »»          »» Qüínía-íeíra 100:000S000 4SÜ00 
J.  Azevedo &  C. 

10 Caixa.  2b 
Casa   Dolivacs   — Kua   Direi- 
S.   Paulo. 

Amancio  Rodrigues dos Santos &  C. Prava    An- 
tônio Prado.   5 Caixa.   I fió     -   S    Paulo. 

J. U.  Sarmento Kua   hWão de .laguara.   1 ^ 
Caixa.   71 Campinas 

Moveis para Todos 
MOREIRA CAMPOS & Cia. 

[asa fundada em 1894:: Rtia Marechal Deodoro, 8:: Teleplione II. 
TEM SEMPRE EM   DEPOSITO   OUANT1DADE DE MOVEIS   AUSTRÍACOS. AME- 

RICANOS   E   NACIONAES. Guarnições   paro   sala   de  visitas,   jantar,   escri- 
plorios    c    dormitórios:    moveis    avu^os ;    tapetes,   capachos   oleados.    ele,    etc. 

Devido   ao  grande   sioch   de   Mercadorias   em   deposito,   confinuam 

as   suas   vendas   pelos   preços   aníigos   ou  âlfluâ   ÍTIõIS  DârãlOS 
VEMDAS    A     DINHEIRO 



té X CIGARRA,, 
Revista de maior circulação no  Estado  de São Paul» 

XJ 
A CJCAKKA     ^ 

publica   sempre 
edições   coloridas   e 

cxcellcnle  collaboração 
em  prosa  e   verso,   inédita   e 

especial,    de   alguns   de   nossos 
melhores     poetas   c    prosadores 

A   CIGAKKA   nunca deu numero   com   me- 
nos   de   52   paginas.     1 em   reportagem   photo- 

graphica   especial   e   oecupa-se   de   Iodos   os   lados 
de   actualidade   em  nitidas c   incomparaveis   gravuras. 

A   C IGAKRA e   o   maior   suecesso  do gênero   cm S. Paulo 
c   é   geralmente   considerada uma das melhores revistas do Brasil 

A  CIGARRA  é a  detentora do  record da venda avulsa 
na   Capital,   Santos,   Campinas   e    Ribeirão    Preto. 

i   A   CICJAKKA.   devido   á   sua   grande   e incontestável  tiragem. 
circula   largamente   em todo   o Brasil,  olferecendo,   por 

isso,   extraordinárias   vantagens   para    annuncios   e 
reclames  que   visem especialmente  esta   Capital. 

todo  o   Interior   de S    Paulo c Sul de Minas. 
onde se concentra a sua ma or circulação. 

A   CIGAKKA   mantém   officina   pio 
ria.   installada   proposilalmcnte 
para o seu aprimorado con 

leccionamento.   á   KUA 
DA CONSOLA 

ÇAO N. lüOA 

ü 
Director: 
GELASIO  PIMENTA. 

Redacção • 
RUA  DIREITA, 35 

Assignatura annual 

Numero avulso . . 

Numero atrazado . 

1o$000 

$600 

1$000 


